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Mem Martins / Rio de
Mouro / Mercês
Tradicional
Feira dia 16, 17,
18, 23, 24 e 25

Opinião
Concertos
de 9 de Outubro
Gulbenkian
Palácio de Queluz

Desporto / Algueirão/
Mem Martins
Luís Filipe Vieira
inaugura Casa
do Benfica

Sociedade
Cidadania
Activa
no GREENFEST
e em todo o país

foto: ventura saraiva

Hockey Club de Sintra encerra celebrações do 75.º Aniversário com Sessão Solene e entrega de distinções

Manter a mística para continuar o sonho
Com 85 títulos conquistados nos
seus longos 75 anos de existência,
sendo treze de âmbito nacional (se-
niores masculinos e femininos), Ini-
ciados e Juvenis, o Hockey Club de
Sintra mantém um estatuto de cam-
peão no hóquei em patins nacional
e internacional, ombreando com os
grandes emblemas da modalidade.
Oficial da Ordem de Benemerência,
Medalha de Mérito Municipal-Grau
Ouro, Medalha de Honra ao Mérito
Desportivo, Medalha de Bons
Serviços Desportivos, Colar de
Honra ao Mérito Desportivo da
APL, insígnias que atestam o per-
curso exemplar do clube, dos seus
dirigentes, sócios, atletas e simpati-
zantes. O encerramento das come-
morações das Bodas de Diamante
deu-se no sábado, dia 10, no pavi-
lhão de Monte Santos, perante uma
plateia entusiasta, e promessas de
todos, em não abandonar o Hockey
Club de Sintra numa das mais fases
mais difíceis da sua existência. 75
Anos é uma história de várias gera-
ções, uma história de sucesso. É a
memorização de uma vida.
O Jornal de Sintra tem acompanhado
a vida desportiva do Hockey Club
de Sintra tendo sido agraciado com
o título de sócio honorário em 1990.

PUB.
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CERTIDÃO
Celso dos Santos, notário do Cartório Notarial, sito na Rua João de
Deus, 23-A, em Sintra:
CERTIFICO, para efeitos de publicação, que por escritura de 02 de
Outubro de 2015, exarada a fls 125 do livro de notas n.º 345, desde
Cartório, o Senhor ARTUR ESTEVÃO JORGE ZEFERINO, casado
sob o regime da comunhão de adquiridos com Maria Dulce David
Jorge Zeferino, residentes na Rua da Bela Vista, n.º 2, no Lourel,
Sintra, declarou ser dono e legítimo possuidor do veículo automóvel
marca TOYOTA, modelo Carina II, com o quadro
JT1LAT17100147231, motor n.º 4A08438795, do ano de 1991
com a matricula XC-32-59.
Que invocou a usucapião como causa da aquisição daquele veículo
por estar na sua posse, em nome próprio, contínua, pública e pacífica
desde Julho 1992.
ESTÁ CONFORME.
Sintra, 02 de Outubro de 2015.

O Notário,
(a) Celso dos Santos
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Tipografia Medina, S.A.
Contribuinte e Registo na Conservatória do Registo Comercial de Sintra sob o n.º 501087036
Av. Heliodoro Salgado, n.º 6 – 2710-572 Sintra •  Telef. 21 9106830/1 • Fax: 21 910 68 38

ASSEMBLEIA GERAL
CONVOCATÓRIA

Nos termos e disposições legais e estatutárias convoco a Assembleia Geral da Tipografia Medina, S.A., Contribuinte e registado na
Conservatória do Registo Comercial de Sintra sob o n.º 501087036, para reunir na sua sede social, sita na Av. Heliodoro Salgado, n.º 6
– Sintra, no dia 13 de Novembro de 2015, pelas 18.30 horas, com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS
1 –  Apresentação, apreciação e votação do Relatório de Gestão do Conselho de Administração, o Relatório e Parecer do Conselho
Fiscal e a certificação Legal das Contas, relativos ao exercício do ano 2014;
2 – Deliberação sobre proposta de aplicação de resultados;
3 – Eleições dos corpos gerentes;
4 – Outros assuntos de interesse para a sociedade;
A Assembleia Geral é reservada a accionistas.
Sintra, 9 de Outubro de 2015.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
Francisco Hermínio Pires dos Santos
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Dínamo vai realizar o 3º
Encontro Municipal de
Juventude é organizado
pela Rede de Participação
Juvenil de Sintra (REDE),

Rodízio / Sintra / De 23 a 25 de outubro

3.º Encontro Municipal de Juventude de Sintra

foto: dias martin

O Rotary Club de Sintra
(RCS) formalizou, no passado
dia 28 de Setembro, a cons-
tituição de um Núcleo Rotary
de Desenvolvimento Comu-
nitário (NR DC), composto
por voluntários que se pro-
põem realizar ações em bene-
fício da população e de inst-
ituições locais. A visita a
Sintra do Governador do
Distrito Rotário 1960, Miguel
Real Mendes, ficou assim
marcada pelo arranque deste
projeto que envolve 25
pessoas da comunidade sin-
trense e que está aberto a re-
ceber a colaboração de todos
os que queiram participar nas
suas atividades de índole
social.
Durante a cerimónia, que reu-
niu mais de uma centena de
pessoas no Hotel Tivoli Sin-

Rotary Club de Sintra formaliza Núcleo de Desenvolvimento Comunitário

Recolha de tampinhas atinge as 900 toneladas

tra, foi também distinguida a
União de Freguesias de Sintra
que, na pessoa do seu presi-
dente, Eduardo Casinhas,

recebeu um Diploma de Re-
conhecimento da Fundação
Rotária Portuguesa pelo pa-
trocínio de quatro bolsas de

estudo atribuídas a estudan-
tes carenciados do concelho.

Fonte: Rotary Club de Sintra

Aspecto da cerimónia

A
que é um projeto promovido pela
Dínamo em parceria com a JF de
Agualva Mira Sintra, e a Memória
Apurada. Este projeto tem o apoio
do Programa Cidadania Ativa - um
instrumento de apoio às ONG, finan-
ciado pelo Mecanismo Financeiro
do Espaço Económico Europeu
(EEA Grants, com a Noruega,
Islândia e Liechtenstein como
estados doadores) e gerido em
Portugal pela Fundação Calouste
Gulbenkian.
O encontro realiza-se de 23 a 25 de
Outubro, no Espaço Roda Viva -
bem perto da Praia Grande (Estrada
do Rodízio n.º 85, Almoçageme).
Sobre este encontro diz-nos  Ulrich
Bohner, Secretario Executivo,

precisamente ao nível local que tal
cultura tem de estar enraizada.”
O 3º EMJ surge como espaço
complementar aos existentes, e por
norma dentro de formatos mais
instituicionais, para que os jovens
se conheçam, tomem contacto com
outros aspectos do concelho e boas
práticas noutros pontos, mas
também que aproveitem a oportuni-
dade de uma capacitação para uma
melhoria das condições para a
participação ainda que ao nível do
indivíduo.
No ano passado o contributo dos
presentes, quando se pensou em
próximos passos foi neste sentido:
“Eu quero fazer um intercâmbio! Eu
quero esforçar-me para envolver
mais jovens da minha comunidade!
Fazer de ideias uma realidade!
Informar os jovens dos seus direi-
tos! Participar em mais projetos!
Melhorar a comunicação entre

decisores e cidadãos! Quero tornar-
me mais dinâmica e ir à aventura!”
Muito já se fez desde então, tivemos
intercâmbios, momentos com
decisores políticos, formações
políticas dirigidas aos jovens - fora
de qualquer enquadramento
partidário, e seminários. Mas só
teremos mais resultados se a aposta
for numa continuidade coerente de
ações, assim o 3º EMJ quer também
em conjunto, com os jovens e para
os jovens, ver o que podemos fazer
no presente e perspetivar o futuro.
Um compromisso podemos assumir
com os presentes, vamos em
conjunto caminhar no sentido das
respostas.
A inscrição é gratuita, e é asse-
gurada a deslocação conjunta, bem
como alojamento e alimentação. Já
é possível a inscrição através da
pagina www.rpjsintra.dinamo.pt
O encontro é dirigido a Jovens do

Concelho de Sintra, entre os 14 e os
30 anos. Pretende-se que o grupo
seja heterogéneo e representativo
da realidade concelhia, com a
inclusão de jovens, trabalhadores
sócio educativos, associações
juvenis e grupos informais de
jovens, instituições ativas no
domínio da juventude.
“Participação tem que ver com falar
e ouvir, partilhar as tuas próprias
opiniões e ouvir as outras pessoas
expressarem as suas. Pode significar
trabalhar em conjunto para
encontrar uma solução ou um plano
de ação. Participação não significa
apenas tornar-se um ou uma jovem
ativista, também pode querer dizer
aproveitar oportunidades ofereci-
das, tais como integrar clubes para
aprender algo de novo ou grupos
que defendem uma causa.”

Congresso das Autoridades Regio-
nais e Locais do Conselho da
Europa: “Se queremos desenvolver
uma cultura de participação entre os
jovens da Europa de hoje, é

Feira das Mercês – uma
organização do poder local
A Junta de Freguesia de Algueirão Mem Martins, Rio de Mouro
e a CMS organizam, em conjunto a Feira das Mercês - Feira
saloia de Sintra, uma das feiras mais emblemáticas do concelho,
com animação etnográfica saloia, gastronomia, bancas de
artesanato e espetáculos de palco, dias 16, 17, 18, 23, 24 e 25
de outubro.
Com início provável no último quartel do séc. XVIII, a Feira
das Mercês tornou-se a bolsa agrícola da região saloia, pois
era o local onde se fixavam os preços dos cereais, dos legumes
e de outros bens de primeira necessidade.
A Feira ou Festa das Mercês como também era conhecida, foi
sempre muito atrativa pelo quadro folclórico que apresentava,
uma vez que o local encantava quem o visitava, quer pela
diversidade de produtos, quer também pela algazarra das gen-
tes e dos pregões, das figuras e do garrido dos trajes, onde
era possível observar-se as saloias vestidas com roupas
coloridas.
O momento social mais importante da Feira das Mercês eram
as aventuras amorosas preconizadas pelos rapazes e raparigas
no muro que delimitava o recinto da feira, ao qual o povo tão
afavelmente chamou de Muro do Derrete. Era ali, que as moçoi-
las casadoiras, trajadas com as suas melhores vestes se
sentavam e esperavam pacientemente que algum dos rapazes
vestidos de jaleca parasse e lhes piscasse o olho e assim
declarasse o seu amor. Sextas-feiras das 17h às 24h; Sábados
das 10h às 24h; Domingos das 10h às 23h.           Fonte: CMS
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ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA
DA IMPRENSA REGIONAL

HASTA PÚBLICA
ANÚNCIO

Coronel Aníbal Rodrigues da Silva, Provedor da Santa Casa da Misericórdia de Mafra, torna público que, por deliberação da Assembleia Geral,
vão ser postos à venda, com as respetivas bases de licitação, através de hasta pública, por propostas em carta fechada, os imóveis, propriedade
da Santa Casa da Misericórdia de Mafra a seguir identificados:

IDENTIFICAÇÃO, LOCALIZAÇÃO E PREÇOS BASE DOS IMÓVEIS

Santa Casa da
Misericórdia de

Mafra ANÚNCIO DA HASTA PÚBLICA

Mais se informa que os interessados deverão consultar o regulamento relativo ao procedimento para apresentação de propostas, no site da
Santa Casa – www.misericordiamafra.pt, ou na secretaria da mesma, de segunda a sexta-feira entre as 9h e as 13h e entre as 14h e 17h. O
prazo para apresentação de propostas termina no dia 16 de Novembro de 2015 pelas 17 horas. A abertura das propostas irá realizar-se em ato
público no dia 16 de Novembro de 2015, pelas 18 horas nas instalações da Santa Casa da Misericórdia de Mafra.

Mafra, 28 de Setembro de 2015

PUB. JORNAL DE SINTRA, 16-10-2015

Na Avenida Heliodoro Salgado em Sintra

Falta de respeito e de cidadania na avenida pedonal

s alertas têm sido con-
tinuados. Os leitores es-
crevem ao Jornal de Sintra
dando conta das situações
de transgressão diária de

Ventura Saraiva

Com circulação, automóvel, limitada no acesso às garagens dos seus moradores, comerciantes, cargas e
descargas nas horas mencionadas na placa informativa, colocada em cada entrada do acesso, a Heliodoro
Salgado deveria por isso ser uma via durante a maior parte do dia, destinada aos peões, e ser um cartão-
de-visita da Vila de Sintra, património da Humanidade. Em cada dia que passa, a indisciplina aumenta,
quer pelos veículos de quatro rodas, velocípedes e motorizadas de qualquer cilindrada, colocando em
risco a integridade física dos transeuntes, e prejudicando a actividade comercial de toda a zona.

O

fotos: ventura saraiva
Sábado, dia 3 de outubro

toda a espécie de veículos na Avenida
Heliodoro Salgado. Na redacção,
chegam telefonemas a denunciar
situações de atropelamentos, e que-
das, devido ao piso que se vai dete-
riorando com a passagem dos veícu-
los. A notícia corre…Todavia, tudo
parece cair em saco roto, uma vez que
não se observa mudança de atitude,
quer dos automobilistas, motards, e
biciclistas. Também não se vislum-
bram formas de fiscalização e defesa
dos transeuntes a quem foi destina-
da a avenida, tornando-a uma zona
pedonal, e permitindo uma sã convi-
vência entre vizinhos, comerciantes,
e clientes. As esplanadas dos cafés
e pastelarias-áreas de fruição, à vol-
ta de uma bebida, uma refeição, e uma
boa conversa – são envoltas em
“bafuradas” de tubos de escape, que

vão e vêm, rua acima, rua abaixo, a
todas as horas do dia, numa clara
violação ao bem-estar das pessoas.

Festival de Estátuas Vivas de
Sintra convive com
a falta de respeito
Quem passou pela Estefânea, no
passado fim-de-semana (dias 3 e 4),
com o objectivo de observar os artis-
tas que numa missão de grande resi-
liência davam o seu melhor, foi
confrontado com a situação descrita,
agravando-se com a quantidade de
pessoas que se iam aglomerando
junto a cada estátua viva. Os veícu-
los de todas as rodas, numa clara falta
de vergonha e cidadania, entravam,
saiam, paravam, ou estacionavam,
indiferentes ao trabalho dos artistas,
com alguns até a gracejar, como que
gozando com a situação. Houvesse
uma fiscalização atenta, e um respeito
pela sinalização, aí sim, poder-se-ia

dizer que a Heliodoro Salgado era
uma via destinada à fruição, ao
comércio, e às actividades recreativas
e culturais. Porém, e face à actual
situação, das duas, uma; ou quem de
direito, retira a sinalização, permitindo
o acesso dos veículos, com e sem

motor, disciplinando os peões, ou
então penalizem os prevaricadores,
que com tamanha falta de vergonha e
cidadania, não merecem outro
tratamento.
Para que Sintra não se envergonhe…
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No dia 7 de Novembro (das 10h00 às 17h30), a
Comissão Nacional Justiça e Paz promove a sua
Conferência anual, subordinada ao tema «Sociedade
Desigual ou Sociedade Fraterna?». O Auditório 2 da
Fundação Calouste Gulbenkian, em Lisboa, acolhe
esta Conferência.
Temas e oradores
«Economia e Fraternidade» - Elena Lasida, Institut
Catholique de Paris
«Desigualdades em Portugal» - Carlos Farinha
Rodrigues, ISEG
«Desigualdades em Portugal: Porquê? O que fazer?»
- Alfredo Bruto da Costa, António Bagão Félix,
Manuela Silva - ex-Presidentes da CNJP
«A Justiça e a Igualdade na Doutrina Social da Igreja»
- D. Juan José Omella, Comissão Episcopal da Pastoral
Social, Conferência Episcopal Espanhola. Informação
e Inscrições em www.ecclesia.pt/cnjp

Conferência anual da CNJP

A Galeria Municipal - Casa
Mantero acolhe a exposição
de fotografia de Fábio Roque
“River”, patente de 17 de
outubro a 27 de novembro.
River é um projeto fotográfico
de Fábio Roque que propõe
uma análise e reflexão cuida-
das às relações diárias, tanto
no plano afetivo, como na in-
teração com o meio envol-

Fotografia de Fábio Roque em exposição em Sintra

O Grupo de Cénico Pérola da Adraga, que desenvolve a sua
atividade em Almoçageme (Colares), tem em cena desde
fevereiro último o musical – “Hotel Royal de Pernas ao Léu!”.
A partir do próximo dia 7 de novembro, resultado da
extraordinária adesão do público, o pano vai voltar a subir
para receber novos hospedes depois de uma temporada de
férias.
Hotel Royal é uma comédia musical da autoria de Pedro
Carvalho cuja ação se desenrola nos loucos anos 20 num
hotel imaginário, sediado na Sintra Antiga.
É neste hotel que vão surgindo e deambulando todos os
personagens, quer hóspedes quer empregados. Este espe-
táculo musical é acompanhado com muitos momentos
dançados e cantados ao vivo a relembrar as grandes revistas
do Parque Mayer e os grandes números musicais da
Broadway. Pelo palco, além de muitos originais, passam
grandes recriações de Carmen Miranda, Édite Piaf,e algumas
músicas bem conhecidos do nosso panorama musical.
Nova temporada: Dias: 7 - 21 - 28 (21H30).
Informações e Reservas: 919249979 - 915333259. Valores
especiais para grupos.

Almoçageme  / Teatro
“Hotel Royal
de Pernas ao Léu!”

vente.
Situações que à partida difi-
cilmente se poderiam conju-
gar, o autor cria com elas am-
bientes com alguma harmo-
nia, onde uma imagem pode
levar à outra, ou não, mas
sempre com o objetivo fazer
questionar quem observa.
É da relação amor/ódio,
paixão/repulsa, claro/escuro,

casa/rua, preto e branco/cor,
tudo/nada que resulta este
projeto fotográfico, onde o
observador pode viajar até
um lugar comum, e encarar
esta história como sendo sua.
River é, portanto, uma expo-
sição de cariz pessoal e
introspetiva, mas simultanea-
mente tenta levar o público a
uma reflexão também ela

pessoal/própria.
Galeria Municipal - Casa
Mantero / Biblioteca Muni-
cipal de Sintra. Tel.: 21 923
6148
Horário: Segunda-feira das
14h00 às 18h00
Terça a sexta-feira das 10h00
às 18h00. Encerra sábados,
domingos e feriado.

Fonte: CMSO Grupo Coral de Queluz está a promover uma Noite de Fados
de Coimbra, que ocorrerá na sua Sede, em Queluz, no dia 16
de outubro pelas 21 horas. Espaço Lavadouro, Beco do
Capucho (Próximo do Palácio Nacional de Queluz).

GCQ – Noite de Fados
de Coimbra – 16 de Outubro

Almoçageme

Festejos em Honra de Nossa Senhora da Graça
Nos dias 2, 3, 4, 5 e 6
realizaram-se uma vez mais os
festejos em honra da Pa-
droeira N.ª Sra. da Graça, na
aldeia de Almoçageme.
Estes festejos tiveram o seu
início no reinado D, João I,
em 1768 e têm resistido à
erosão dos tempos.
O ponto alto das celebrações
foi a procissão antecedida de
missa que percorreu as
artérias da aldeia com forte
adesão popular.
Os festejos recreativo-cultu-
rais estiveram a cargo de
artistas individuais e de
conjuntos e bandas de que
destacamos a presença da
Orquestra Ligeira de Almo-
çageme, da Banda Filarmó-
nica de Almoçageme assim
como da União Mucifalense.
Do exterior vieram o Grupo
das Melodias e Tradições de
Oliveira do Hospital.
Foram festejos que envolve-

foto: vitalino cara d’anjo

ram na sua realização muitos
populares que constituíram a
comissão de festas que mais

uma vez deram público co-
nhecimento da sua solidarie-
dade para com a terra e dela

deram público conhecimento.

JORNAL DE SINTRA
Uma presença desde 1934 nos acontecimentos que fazem história
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Algueirão- Mem Martins 53.158 28.803 515 456 288 2.919 9.100 171 255 741 172 52 247 70 127 300 9.375 3.897 118 V 45,82%
Casal de Cambra 9.540 5.386 113 109 87 543 1.697 29 31 108 28 20 60 7 35 71 1.809 614 25 V 43,54%
Colares 6.387 3.913 96 55 44 265 1.701 23 35 78 23 3 24 8 7 25 1.093 421 12 V 38,73%
Rio de Mouro 38.125 21151 419 349 206 2.262 6.497 113 169 541 123 62 216 45 72 236 6.831 2.937 73 V 44,52%
UF Agualva M.Sintra 34.632 18839 327 289 213 1.995 5.437 97 141 424 90 31 136 44 72 179 6.956 2.330 78 V 45,60%
UF Alm.Bispo, P. Pinheiro Montelavar 13.913 8.406 169 128 81 834 3.155 52 57 152 43 18 70 30 19 85 2.586 900 27 V 39,58%
UF Cacém S. Marcos 29.656 15.988 295 238 178 1.783 4.377 81 134 461 70 40 156 41 55 169 5.480 2.357 73 V 46,09%
UF Massama M. Abraão 41.313 23.769 426 346 212 2.285 7.698 96 271 492 108 32 138 53 82 203 8.333 2.921 73 V 42,47%
UF Queluz Belas 42.643 23.996 436 410 222 2.569 7.297 109 218 510 131 34 187 52 80 241 8.289 3.114 97 V 43,73%
UF SJoão Lampas Terrugem 13.098 8.066 192 156 95 556 3.243 55 66 191 43 15 67 23 25 114 2.325 871 29 V 38,42%
UF Sintra 23.907 15.160 338 211 146 1.112 6.096 74 176 311 76 11 117 39 65 130 4.478 1.738 42 V 36,59%

Totais do Concelho 306.372 173.477 3.326 2.747 1.772 17.123 56.298 900 1.553 4.009 907 318 1.418 412 639 1.753 57.555 22.100 647 100,00%

Percentagem % 56,62% 1,92% 1,58% 1,02% 9,87% 32,45% 0,52% 0,90% 2,31% 0,52% 0,18% 0,82% 0,24% 0,37% 1,01% 33,18% 12,74% 0,37%

Abstenção
%

Vali-
dação

PURPB.E.PSPCTP /
MRPP

NCPPMPNRJPPPTP-
MAS

PANL / TDAMPTFREGUES IASFREGUES IASFREGUES IASFREGUES IASFREGUES IAS Inscri-
tos

Votan-
tes

Votos
em

Branco

Votos
Nulos

PDR PCP-PEV PPD/
PSD

CDS-PP

fonte: CMS

ELEIÇÕES PARA A ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA 2015/2019

29.431 17.167 429 263 54 5.386 18 68 197 275 41 76 2.268 5.189 25 36 1.594 1.083 46 119 54,37%
49.928 28.331 752 355 86 7.610 25 112 364 465 54 237 4.275 9.046 57 49 2.577 2.005 61 201 43,26%

7.233 4.654 115 83 31 1.431 12 33 76 68 16 16 554 1.530 8 10 379 238 13 41 35,66%
18.563 11.392 315 161 39 3.076 14 40 132 137 29 53 1.775 3.635 14 19 1.173 655 47 78 38,63%
17.341 9.952 292 123 48 3.130 17 43 128 148 28 61 1.293 2.757 20 11 1.113 644 25 71 42,61%
9.012 5.351 121 96 22 1.635 16 24 102 77 17 17 703 1.625 13 14 504 296 23 46 40,62%
6.354 4.015 149 58 17 962 14 11 33 68 7 13 689 1.533 5 10 233 181 7 25 36,81%

22.075 13.931 405 178 26 3.753 8 46 127 202 20 58 1.898 4.958 19 19 1.234 905 15 60 36,89%
5.233 3.124 68 37 13 1.068 5 14 57 40 11 12 316 826 8 5 451 175 5 13 40,30%

16.972 9.886 241 133 39 2.943 15 34 97 149 22 44 1.346 3.088 13 10 963 669 13 67 41,75%
3.236 2.004 61 30 6 608 5 6 37 15 9 12 188 656 0 5 241 111 4 10 38,07%
3.678 2.221 51 39 18 604 2 7 29 30 8 5 255 835 3 5 202 112 5 11 39,61%

22.943 13.187 322 172 46 4.244 25 42 138 204 26 57 1.671 3.760 18 20 1.460 863 25 94 42,52%
35.663 20.839 554 312 57 5.960 30 75 311 335 55 100 3.096 6.225 37 42 2.072 1.379 49 150 41,57%

8.117 5.399 185 86 26 1.311 7 26 60 112 11 38 819 1.915 8 10 399 340 15 31 33,49%
8.319 5.296 212 87 31 1.307 13 34 79 89 13 21 740 2.047 8 12 329 234 10 30 36,34%

10.649 5.973 190 79 24 1.754 7 29 71 121 17 30 936 1.568 14 13 581 462 23 54 43,91%
5.153 3.279 72 36 21 859 5 16 34 54 5 16 528 1.215 2 5 216 158 12 25 36,37%
9.557 6.260 152 73 29 1.568 12 28 75 94 15 33 1.066 2.250 9 11 444 340 23 38 34,50%
3.872 2.460 65 32 10 719 6 13 28 33 7 12 259 956 3 3 179 121 3 11 36,47%

293.329 174.721 4.751 2.433 643 49.928 256 701 2.175 2.716 411 911 24.675 55.614 284 309 16.344 10.971 424 1.175 793,74%
59,56% 2,72% 1,39% 0,37% 28,58% 0,15% 0,40% 1,24% 1,55% 0,24% 0,52% 14,12% 31,83% 0,16% 0,18% 9,35% 6,28% 0,24% 0,67%

FREGUESIA

Agualva
Algueirão-Mem Martins
Almargem do Bispo
Belas
Cacém
Casal de Cambra
Colares
Massamá
Mira Sintra
Monte Abraão
Montelavar
Pero Pinheiro
Queluz
Rio de Mouro
Sta. Maria e S. Miguel
São João das Lampas
São Marcos
São Martinho
S. Pedro de Penaferrim
Terrugem

Totais do Concelho
Percentagem %

ELEIÇÃO PARA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA 2011/2015
Absten-
ção%

Inscritos Votantes Votos
em Branco

Votos
Nulos

PPM PS POUS MPT
PCTP/
MRPP

PAN PTP MEP CDS-PP PPD/PSD P.H. PND PCP-PEV B.E. PPV PNR

as Legislativas 2015-
2019, realizadas no dia 4
de Outubro, Sintra este-
ve na primeira linha das
notícias com os dois líde-

Concelho de Sintra

Eleições Legislativas – novo mapa político 2015/2019
Mapa 2015/2019 Mapa 201/2015

ligação, mas nas zonas urbanas
venceu o Partido Socialista.
No seu conjunto em todo o conce-
lho de Sintra o mais votado foi o PS

(33,18%  - 57.555 votos), seguindo-
se a Coligação (32,45% - 56.298
votos), o Bloco de Esquerda
(12.74% - 22.100 votos) e PCP-PEV

(9,87% - 17.123 votos),  sendo de
registar que o Partido Socialista
alargou a sua área geográfica de
influência, em relação a 2011

N
res em destaque – Passos Coelho e
António Costa, respectiva-
mente, pela Coligação PPD/PSD-
CDS-PP e pelo Partido Socialista a
votarem no Concelho, nas localida-
des onde vivem. Passos Coelho vo-
tou em Massamá e António Costa,
em Fontanelas. Foi um despique
entre a zona Urbana de Massamá e
a zona Rural de Fontanelas com
troca de vantagens para cada um.
Em Massamá venceu o PS, em
Fontanelas, venceu a Coligação.

Na totalidade
das fregue-
sias em toda
a zona Norte
do Concelho

ganhou a Co-

recuperando a maioria da votação
nas freguesias de Rio de Mouro,
Belas, Massamá e Monte Abraão.

Idalina Grácio
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SOCIEDADE

Criou a Associação CEDCRAM das Azenhas do Mar e foi
instrutor de condução na Ecas de Sintra e militar do quadro.
1.º Sargento do Exército José Miguel da Fonseca, nasceu em
1932 (nesta foto com 82 anos de idade). Recebeu requisição
de transporte de Mangualde para Queluz de comboio e o som
característico deste, parecia dizer “vais a cão, vais a cão, vais
pagar com o coirão”.
Incorporou no RAAF em 1953 em artilharia atiaérea, na defesa
de Lisboa dos ataques Russos desde os anos 1943.
Apresentou-se na unidade em 12-05-53. Em seguida foi para
o 3.º Grupo Além Tejo Porto Brandão, onde tirou a recruta,
obtendo a 1.ª classificação na escola de cabos.
Ao ter ingressado ao regimento, foi-lhe dada a responsa-
bilidade de todo o material de guerra  e aquartelamento da 1.ª
Bateria, que antes pertencia a sargentos. Ainda como 1.º Cabo,
caso inédito, por habilitação Literárias, foi-lhe atribuída a
responsabilidade de prestar todo o serviço de escala de
sargentos (sargento dia da bateria ao regimento, patrulha de
ronda na localidade e comandante da guarda da polícia, de
segurança à unidade. Obteve a carta de condução de viaturas
de todas as modalidades Militares e também transportes
públicos e tir com reboque. Foi instrutor de condução civil.
Especializou-se em viaturas normais e especiais de todo o
terreno transportes auto.
Chefiou o serviço de movimento automóvel, criptográfico e
gráfico. Adaptou condutores a viaturas especiais de todo o
terreno na missão operacional de combate do Centro de
Instrução de Artilharia Antiaérea de Cascais. Assim como
chefiou recrutas de formação de condutores nos Centros de

José Miguel da Fonseca dá o seu testemunho de vida

José Miguel da Fonseca

Instrução de Condução com destino à guerra de África. Ao
atingir o posto máximo de classe, respondeu por companhia
nas montanhas de Timor, onde esteve no centro de
tempestades tropicais.
Deu a volta ao mundo de avião. Dinamarca – Austrália –
EUA.
Louvado por comandantes e governantes militares, pelas
unidades nas quais prestou serviço. Condecorado, por
exemplar comportamento com as medalhas de cobre, prata e
ouro, expedicionário combatente em: Moçambique – 1961/
62/63/64 – Angola – 1966/67/68 – Moçambique – 1970/71/72
– Timor – 1974/75  Do Estado Maior do Exército com a medalha
de mérito militar. Tendo participado também no 25 de
Novembro.
Fez parte de contingentes cujos militares combatentes eram
considerados os melhores do mundo e sempre de boa
vontade… Mas!
Mal preparados para o fim que foram destinados. Mal
assistidos na saúde. Mal alojados em acampamentos
improvisados, em  pleno mato hostil. Mal alimentados à base
de ração de combate. Mal pagos. Procedeu na psico-social
nas aldeias hostis, na área da unidade.
Esteve debaixo de fogo (emboscadas) por várias vezes em
que foi atingido, foi projectado pelo ar por uma mina anti-
carro. Foi muito duro andar com os colegas mortos e feridos
às costas, situação que o traumatizou. Encobrindo mazelas
profundas só por milagre sobreviveu. os que regressaram
com grande alegria abraçar os seus familiares, briosos por se
julgarem, nessa altura, heróis, na defesa da sua pátria amada,

i n c o m p r e -
endidos muitos
deles assim co-
mo suas mulhe-
res, que de uma
forma ou de
outra sofrem de
stress de guerra.
Foi autor na atri-
buição do chefe
do estado maior
do exército a me-
dalha comemo-
rativa de expedi-
cionário a entre-
ga física com a
d i g n i d a d e
simbólica nos
convívios a
condecorações a duas companhias. Orgulhoso pela maneira
que é tratado respeitado pela entrega inegável com quem
com ele privou.
Agora referente à obrigação de combater nos períodos entre
1961 e 1975, interrogo-me como tantos outros se valeu a pena,
tantos sacrifícios obrigatórios nas campanhas, para tão
poucos ou nenhuns agradecimentos da nação e destinados
ao esquecimento.

José Miguel da Fonseca

cerimónia militar foi
presidida pelo Co-
mandante das For-
ças Terrestres, Te-
nente-General An-

Queluz

Dia do Regimento de Artilharia Antiaérea N.º 1
No âmbito das comemorações do 27.º Aniversário do Regimento de Artilharia Antiaérea N.º 1 (RAAA1), teve lugar no dia  1 de outubro de 2015, data
do seu aniversário, uma cerimónia militar no RAAA1, em Queluz, a qual constituiu o culminar das respetivas comemorações que, no dia 25 de
setembro, contemplaram ainda um concerto da Banda Sinfónica do Exército (BSE) no Centro Cultural Olga Cadaval, em Sintra.

A
tónio Xavier Lobato Faria de
Menezes, contando com a
presença de elevadas enti-
dades militares e civis. Das en-
tidades militares, destaca-se
a presença de antigos Oficiais
Generais, de Oficiais Generais
no ativo e muitos Oficiais e
Sargentos que tiveram e têm
um papel importante, direta e
indiretamente, na missão do
RAAA1.
Das entidades civis, destaca-
se o Exmo. Presidente da As-
sembleia Municipal de Sintra,
Dr. Domingos Quintas, a Pre-
sidente da União das Juntas
de Freguesia de Queluz e Be-
las, Dra. Paula Alves, e o Pre-
sidente da União das Juntas
de Freguesia de Monte Abra-
ão e Massamá, Dr. Pedro Brás.
A cerimónia comemorativa
começou desde cedo, com a
alvorada festiva executada
pela Fanfarra do RAAA1 e
com o hastear da Bandeira
Nacional, efetuado por um
Pelotão do Grupo de Artilha-
ria Antiaérea (GAAA) e pela

Fanfarra do Regimento.
A cerimónia militar, que teve
lugar na parada Themudo Ba-
rata, iniciou-se às 11h15, com
a continência das Forças em
Parada à entidade que pre-
sidiu à cerimónia, seguindo-
se a integração do Estandarte
Nacional na Formatura. Hou-
ve lugar a uma homenagem

aos militares mortos em de-
fesa da Pátria na Parada do
Regimento, a qual contem-
plou uma deposição de coroa
de flores num monumento
simbólico localizado à frente
da formatura, tendo o Cape-
lão do RAAA1, Tenente RC
Santiago, evocado alguns no-
mes de militares falecidos.

O Comandante do RAAA1,
Coronel de Artilharia José
Augusto Oliveira Costa dos
Reis usou da palavra, tendo
salientado o papel do Regi-
mento, quer no cumprimento
das missões militares que lhe
são atribuídas, quer no estrei-
to relacionamento com dife-
rentes edilidades, em particu-

lar com a Câmara Municipal
de Sintra, várias entidades
civis do Município, com as
quais o Regimento coopera.
O Comandante das Forças
Terrestres usou também da
palavra, referindo o papel
importante que o RAAA1 de-
sempenha no seio da BrigInt
e no Exército, num contexto
de constrangimentos orça-
mentais e de recursos huma-
nos, com os quais tem de-
sempenhado a multiplicidade
de tarefas que lhe têm sido
atribuídas.
Após a imposição de conde-
corações aos militares do Re-
gimento e a dois antigos com-
batentes nos Teatros de Ope-
rações de Moçambique e da
Guiné nas décadas de 60 e 70,
procedeu-se ao desfile das
forças em Parada à entidade
que presidiu à cerimónia.
Terminada a cerimónia militar,
teve lugar uma atuação da
BSE e uma demonstração da
Bateria de Salvas do RAAA1,
momento alto do dia, a qual
executou salvas ao som da
“Abertura 1812” executada
pela BSE, uma obra de
Tchaikovsky e de louvor à
Artilharia, demonstrando

ainda a estreita colaboração
da mesma com a BSE. Após
os excertos musicais foi
efetuada uma demonstração
de capacidades de Artilharia
Antiaérea (AAA), a qual
espelhou os meios ao dispor
do Exército no que respeita a
AAA. Adicionalmente, na
sala de ensaios da BSE, foi
apresentado o Boletim de
Artilharia Antiaérea 2015,
produto de investigação e
conhecimento de assuntos de
AAA do Regimento, cale que
foi oportunamente distribuí-
do pelos convidados. No
final, pelo 2º Comandante do
RAAA1, Tenente-Coronel
Vítor Oliveira, foi efetuada
uma evocação da 5ª Bateria
mobilizada para Angola pelo
Regimento de Artilharia N.º8,
a qual motivou a origem da
mais alta condecoração da
qual o RAAA1 é herdeiro.
O dia festivo do Regimento
terminou com o almoço
volante no refeitório geral,
tendo proporcionado mo-
mentos de agradável conví-
vio e de sã camaradagem
entre todos os que estiveram
presentes.



7JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 16 DE OUTUBRO DE 2015

OPINIÃO

João Cachado

Concertos do 9 de Outubro

No dia 28 de setembro o
vereador Marco Almeida cha-
mou a atenção para o facto de
ser a segunda força política no
concelho e não ter direito a carro

Utilização indevida de carros camarários
DIGA DE SUA JUSTIÇA

O Jornal de Sintra reserva-se o direito de editar, resumir, cortar e só publicar mensagens, cartas e e-mails de leitores devidamente  identificados.

de serviço.
Apesar da consideração que tenho
por este vereador creio que ele não
tem razão para reclamar.
O que estaria certo seria que todo o

Executivo Camarário,  funcionários,
SMAS e empresas públicas  só
poderem utilizar os carros de
serviço  a partir da Câmara Municipal
ou em local por ela designada, mas

sob controlo.
Assim evitar-se-ia que todos
aqueles ligados ao Poder Local,
SMAS, empresas públicas não
desperdiçassem o erário público de

todos os sintrenses, em benefício
próprio.
É um assunto para reflexão e
rectificação.

Leitor devidamente identificado

Um assíduo e cuidadoso leitor
do Jornal de Sintra, de Colares,
chamou a atenção deste sema-
nário para um erro de identi-
ficação da entidade a que alude
este artigo.

História local – rectificação de lapso no artigo “Elementos para a história
dos Bombeiros Voluntários de Queluz” do dia 18 de setembro

Consultado o autor deste recebemos
a rectificação que se divulga.

Exma. Senhora Directora,
Agradeço a sua chamada de
atenção, e não manifesto qualquer

problema em fazer uma pequena
rectificação. Efectivamente, con-
fundi o corpo dos Bombeiros com a
unidade aquartelada em Queluz, que
perdeu nesse sinistro efectivamente
25 elementos. Nesse sinistro

estiveram presentes sim os bom-
beiros mas com 34 viaturas(veja-se,
para mais informações, a obra
AHBVQ-Apontamentos para a Sua
História-1921-2005, com textos e
imagens, p.22)

Peço por isso desculpa.
Se fosse possível incluir este
pequeno esclarecimento no jornal,
agradeço.

Nuno Miguel Jesus

urante cerca de sete
anos, com pontua-
lidade semanal,
mantive uma pági-
na de crítica musi-D

cal no Jornal de Sintra, co-
brindo os eventos de maior
destaque, desde os da tem-
porada da Gulbenkian aos
incluídos em determinados
festivais comos os de Sintra,
Estoril e Mafra, Óbidos, à
ópera em São Carlos, muitos
avulso e, igualmente, em Sal-
zburg, a Mozartwoche, em
Janeiro/Fevereiro, e o Öster-
festspiele, Festival da Pás-
coa, ambos em exclusivo na
imprensa portuguesa.
Pego nos arquivadores onde
guardo essas folhas de jornal
e apercebo-me do pesado  pa-
trimónio pessoal de centenas
de exemplares que partilhei
com os leitores. Naturalmen-
te, não posso deixar de agra-
decer aos directores do JS
que me deram a oportunidade
de chegar a tanta gente, certo
é que em resultado de uma in-
contável quantidade de ho-
ras de trabalho, sempre pro
bono.
De qualquer modo, a mais es-
pecial palavra de gratidão vai
mesmo para a Paula Silva que
aturou todas as minhas defi-
ciências e dificuldades, che-
gando ao ponto de ter de re-
dactilografar para o word os
textos que lhe entregava em
singelo resultado do labor
aplicado àquela que foi a mi-
nha última máquina Messa
‘hcesar’, enquanto eu pró-
prio não dominava o proces-
so…
De vez em quando, apetece
voltar àquela atitude do ali-
nhavo de impressões musi-
cais. Sempre que o faço, como
nesta oportunidade do pas-
sado dia 9, diferente do es-

pectador comum é a minha
perspectiva. É que, ao contrá-
rio do que acontece quando
me sento no meu lugar, muito
simplesmente, para assistir
aos concertos, desta vez, já
estava a pensar em vós…

Primeiro Andamento,
assai problemattico…
Dezanove horas, Grande Au-
ditório da Gulbenkian, para o
concerto do início da Tem-
porada 2015/16 da Fundação,
recheada com cerca de ses-
senta concertos e recitais, ou
seja, uma boa terça parte do
alimento anual da minha me-
lomania. Lotação a três quar-
tos. O programa propunha a
estreia mundial de Restart,
que a Fundação encomendou
a Nuno da Rocha, continuou
com Rapsódia sobre um tema
de Paganini, op. 43 de Sergei
Rachmaninov, para terminar
com Sagração da Primavera
de Igor Stravinsky.
Gostei muito de Restart.
Anunciada pelo próprio com-
positor como “(...) um pe-
queno Coral de Bach numa
tela de Francis Bacon (...) e
algo anarca, a verdade é que
se trata de obra cuja estrutura
é legível do princípio ao fim,
vinte minutos de uma pro-
posta cheia de força, de vigor
juvenil, com uma orquestra-
ção madura, com uma notável
oficina, explorando muito
adequadamente as particula-
ridades dos naipes em função
dos objectivos, obra muito a
propósito de um reiniciar de
Temporada, ou seja, de algo
que o próprio compositor
também assinala no programa
de sala
Enfim, julgo que outro chefe
de orquestra saberá extrair de
Restart o que Joana Carneiro
não foi capaz. Percebe-se que
havia um pano para mangas

que a maestrina não soube
aproveitar. Foi pena. Não falta
ali, de facto, muito bom ma-
terial a explorar conveniente-
mente. Como é suposto que
sempre aconteça, a composi-
ção e o compositor merecem
a melhor leitura possível.
Seguiu-se Conrad Tao, natu-
ral do estado de Illinois, de
origem chinesa, jovem pianis-
ta e compositor de vinte anos,
considerado o mais promis-
sor dos pianistas americanos
da nova geração. Sem a me-
nor dúvida, o rapaz tem uma
técnica irrepreensível, um im-
pressionante domínio do te-
clado, um talento inebriante,
capaz de explorar todos os
matizes tímbricos de cada
nota extraída do Steinway.
Mas, perceberão se lhes dis-
ser que ali faltou alma? Uma
rapidez avassaladora, as no-
tas certíssimas, um respeito
claríssimo do pentagrama.
Mas... Aquela Rapsódia, meu
Deus, está cheia de sofistica-
díssimos detalhes, truques de
ironia, alguns dos quais só a
muita experiência, de artista,
e experiência da vida, permi-
tirão a Conrad Tao lá chegar.
Talvez, daqui a mais uns anos.
Ah, como me lembrei de uma
conversa com o grande Se-
queira e Costa durante a qual,
falando sobre Lang Lang,
lamentava, precisamente, que
ao espectáculo, invariável e
seguramente ganho das pla-
teias menos bem preparadas,
vibrando perante os dedos
do pianista que voam sobre
as teclas, não correspon-
desse, na interpretação, a
quota parte audível do in-
vestimento no estudo e refle-
xão sobre as características
temáticas, morfológicas, esti-
lísticas, epocais da peça e do
seu autor.
Finalmente, a obra de Stra-
vinsky. O máximo que pode-

rei testemunhar é que estava
tudo mais ou menos certo.
Discordei da opção dos
tempi, na Primeira Parte, em
especial devido a aceleração
do ritmo no Cortejo do Sábio
e, pelo contrário, alguma
lentidão em Dança da Terra.
Quanto à Segunda Parte, não
quero pronunciar-me porque,
obrigado a deixar o auditório
antes do fim, não faria a injus-
tiça de avaliar sem ter a noção
do conjunto.
Estarei na posse de elemen-
tos bastantes para que, ao fim
de uns anos, possa afirmar
que Joana Carneiro, maestri-
na convidada da Orquestra
Gulbenkian, ainda não soube
transmitir-me em que consis-
te a sua diferença. E, quando
o director de um grupo com
aquelas características, de-
monstra não saber pedir aos
músicos aquilo que eles lá
estão para dar e sabem como
dar, então é preciso partir
para outra...

Segundo Andamento,
notabile
Da sede da Gulbenkian até
Queluz é um ‘pulinho’. No
entanto, basta um pequeno
contratempo e logo fica com-
prometida a chegada pontual
ao Palácio. Em anteriores
ocasiões, já aconteceu ter de
esperar que terminasse a exe-
cução de determinada peça
para poder entrar na sala. Para
mim, meus amigos, é um des-
gaste lamentável na medida
em que um tal atraso não é
coisa de somenos pois em
causa está não uma perda
qualquer mas a perda da
partilha da Arte.
Por isso, e em função do que
de menos propício vinha
acontecendo no concerto
dirigido por Joana Carneiro,

resolvi sair do Grande Au-
ditório antes de terminar “A
Sagração da Primavera”. Uma
vez invocado Apolo – que, ao
longo de décadas e décadas
do maior e melhor desassos-
sego que imaginar se possa,
tanto me tem amparado na
melomania – e consoladís-
simo perante a sua divina
anuência, não hesitei naquela
que, só aparentemente, era
maldade ao queridíssimo Igor.
De facto, a uma dúzia de
quilómetros, valores mais
altos se levantavam…
Vinte e uma horas e quinze.
Depois de vencidas a A5 e o
IC 19, eis-me no Palácio de
Queluz, perfeitamente a tem-
po de participar num serão
que, desde já, poderei adiantar
ter sido uma festa. Como era
de esperar, sala a abarrotar,
gente animadíssima, na expe-
ctativa de viver a Música de
Seiscentos pela mão do
alaudista Ivano Zanenghi e
de Giorgio Dal Monte no
cravo e pela voz de Sara
Mingardo. Desde logo, algo
de absolutamente essencial
vos peço, qual seja de
entenderem não ser possível
reduzir o sucesso à prestação
da diva. Expliquemo-nos.
Mais uma vez, com a maior
exuberância, Sara Mingardo
irradiou os predicados espan-
tosos de raríssimo, puro e ím-
par contralto, com uma im-
pressionante extensão de voz
que, tendo brilhado nas peças
que lhe couberam de Falco-
nieri, Monteverdi e Carissimi,
então, se excedeu em L’Era-
clito amoroso, de Barbara
Strozzi, obra  compósita e tão
sofisticada na sua singeleza
de madrigal  profano.
O perfeito gozo de todas as
possíveis modulações, numa
fidelidade impressionante ao
espírito da peça, que serviu
em permanente comoção, até

aos graves aterradoramente
belíssimos das palavras fi-
nais. Dicção soberba e a sua
esplêndida capacidade de
desvendar chiaroscuri, ape-
nas com um único golpe de
voz. Um verdadeiro prodígio!
Extraordinária? Adjectivo
aquém do seu gabarito…
Mas, voltando ao fim do
antepenúltimo parágrafo,
como seria isto possível sem
a cumplicidade íntima e plena
de Zanenghi e G. Dal Monte?
Não, não «acompanham»
Mingardo. Não, com ela,
fazem parte, isso sim, de um
autêntico ‘triângulo de ouro’,
lugar geométrico ideal à ‘ma-
nufactura’ destas fantásticas
proezas.
Aliás, que momentos musi-
cais tão transcendentes nos
propiciaram os dois músicos
com a Toccata XX Saraban-
da in varie partite per tiorba
sola de Piccinini e Toccata
seconda da Primo Libro di
Toccate e Partite d’Invola-
tura di Cimbalo! O ambiente
certo do serão. A atmosfera
descontraída, em que tudo
flui com uma naturalidade
que é filha do mais alto re-
quinte, sem o mínimo cons-
trangimento.
Sabem, é preciso ser «muito
grande» para que estas coi-
sas aconteçam. E eles são
enormes! Vindo a Queluz,
pela mão da Parques de Sintra
e do Massimo Mazzeo, aca-
bam por convencer-nos de
que somos merecedores do
privilégio da altíssima quali-
dade das suas prestações. Ou
seja, mais um manifesto do
paradoxo do destinatário últi-
mo da Arte, a quem é con-
cedido o vislumbre do
sublime...

[João Cachado escreve
de acordo com a antiga

ortografia]
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Hockey Club de Sintra encerra celebrações do 75.º Aniversário com Sessão Solene

Mantém-se aquela mística para continuar o sonho
Ventura Saraiva

O

Com 85 títulos conquistados nos seus longos 75 anos de existência, sendo treze de âmbito nacional (seniores masculinos e femininos), Iniciados e
Juvenis, o Hockey Club de Sintra mantém um estatuto de campeão no hóquei em patins nacional e internacional, ombreando com os grandes
emblemas da modalidade. Oficial da Ordem de Benemerência, Medalha de Mérito Municipal-Grau Ouro, Medalha de Honra ao Mérito Desportivo,
Medalha de Bons Serviços Desportivos, Colar de Honra ao Mérito Desportivo da APL, insígnias que atestam o percurso exemplar do clube, dos seus
dirigentes, sócios, atletas e simpatizantes. O encerramento das comemorações das Bodas de Diamante deu-se no sábado, dia 10, no pavilhão de
Monte Santos, perante uma plateia entusiasta, e promessas de todos, em não abandonar o Hockey Club de Sintra numa das mais fases mais difíceis
da sua existência. «75 Anos é uma história de várias gerações, uma história de sucesso. É a memorização de uma vida. Por isso, não podemos
desistir» afirmou Rui Pereira, vice-presidente da autarquia sintrense e responsável pelo pelouro do Desporto, Educação e Juventude.

Mística do HCS presente em todas as camadas de competição e formação

s Órgãos Sociais
do Hockey Club
de Sintra deram
início às comemo-
rações do 75.º Ani-

versário, no dia 30 de Agosto
(dia em foi lavrada a acta da
fundação do clube em 1940),
com o Hastear de Bandeiras
no Pavilhão Gimnodespor-
tivo de Monte Santos, se-
guindo-se uma visita aos
cemitérios de São Marçal
(Sintra), Alto de Chão Frio
(Lourel) e Nossa Senhora das
Graças (Chão de Meninos/
São Pedro de Sintra), para
prestar a devida homenagem,
a todos os que fizeram parte
da história do Clube. As pri-
meiras cerimónias, todas
dedicadas aos homens e
mulheres que, já partindo do
reino dos vivos, têm o seu
lugar na História do Hockey
Club de Sintra, contribuindo
para a sua longevidade e
sucessos. A Eucaristia Do-
minical na Igreja de São
Miguel foi por isso realizada
em sua memória, missa pre-

sidida pelo Padre Armindo
Reis com o estandarte do
clube em lugar de destaque.
Do programa constou ainda
um encontro de hóquei em
patins de antigos patina-
dores, terminando com um
almoço-convívio no pavilhão

de Monte Santos, recordan-
do os bons velhos tempos
dos grandes desafios no
rinque do Parque da Liber-
dade, em Sintra.
As comemorações das Bodas
de Diamante terminaram no
passado sábado, dia 10, com

1945 – TAÇA DE HONRA DA A.P.L.
1948 – CAMPEÃO REGIONAL DO SUL (3.ª CATEGORIA)
1949 – CAMPEÃO DE PORTUGAL
1950 – TAÇA DE HONRA DA A.P.S.
1950 – CAMPEÃO REGIONAL DO SUL
1950 – CAMPEÃO REGIONAL DOSUL (2.ª CATEGORIA)
1950 – CAMPEÃO DE PORTUGAL
1951 – TORNEIO INTERNACIONAL DE MONTREUX
1951 – TORNEIO DE ABERTURA DA A.P.S.
1951 – TORNEIO RELÂMPAGO DA A.P.S.
1953 – CAMPEÃO REGIONAL DO SUL (JUNIORES)
1957 – CAMPEÃO REGIONAL DO SUL
1958 – CAMPEÃO NACIONAL
1959 – CAMPEÃO NACIONAL
1971 – TORNEIO DE PREPARAÇÃO DA A.P.L. II DIVISÃO
1971 – TORNEIO DE ABERTURA DA A.P.L. (INFANTIS)
1972 – TORNEIO DE PREPARAÇÃO DA A.P.L.
1974 – CAMPEÃO DISTRITAL (INICIADOS)
1973 – CAMPEÃO METROPOLITANO (INICIADOS)
1974 – CAMPEÃO DISTRITAL (INICIADOS)
1974 – CAMPEÃO NACIONAL (INICIADOS)
1975 – CAMPEÃO DISTRITAL (JUVENIS)
1982 – TORNEIO DA FORMAÇÃO (ESCOLAS – 1.º ESCALÃO)
1982 – TORNEIO DA II DIVISÃO DA A.P.L. DE INICIADOS
1985 – TORNEIO DA FORMAÇÃO DO 2.º ESCALÃO
1987 – TORNEIO DA II DIVISÃO DE INICIADOS
1989 – TORNEIO DE ENCERRAMENTO DA A.P.L. (JOVENS)
1991 – CAMPEÃO DISTRITAL DA II DIVISÃO (JUNIORES)
1991 – CAMPEÃO DA ZONA SUL DOCAMP. NAC. DA III DIVISÃO
1992 – CAMPEÃO DISTRITAL (1.º ESCALÃO)
1993 – CAMPEÃO NACIONAL DA II DIVISÃO

PALMARÉS – Títulos Oficiais conquistados (1945-2014)
1993 – CAMPEÃO DISTRITAL (INFANTIS C)
1994 – CAMPEÃO DISTRITAL DA III DIVISÃO (INFANTIS A)
1995 – CAMPEÃO DA ZONA SUL DO CAMP. NAC. DA II DIVISÃO
1995 – CAMPEÃO DISTRITAL (INFANTIS A) – 1994/1995
1995 – TORNEIO E ENCERRAMENTO DE INFANTIS A
1996 – CAMPEÃO DISTRITAL DA III DIVISÃO (JUNIORES)
1996 – ENCONTRO NACIONAL (INFANTIS B)
1997 – ENCONTRO NACIONAL (INFANTIS B)
1997 – CAMPEÃO REGIONAL (SENIORES FEMININOS)
1998 – TONEIO DE ENCERRAMENTO DA A.P.L. (JUNIORES)
1998 – CAMPEÃO NACIONAL DA II DIVISÃO
1998 – CAMPEÃO NACIONAL (SENIORES FEMININOS)
1998 – SUPERTAÇA NACIONAL (SENIORES FEMININOS)
1999 – TORNEIO DE ABERTURA DA A.P.L.
            (SENIORES FEMININOS)
2000 – TORNEIO DE ABERTURA DA A.P.L.
            (SENORES FEMININOS)
2000 – CAMPEÃO DISTRITAL (JUVENIS)
2000 – CAMPEÃO NACIONAL (JUVENIS)
2000 – CAMPEÃO DISTRITAL (SENIORES FEMININOS)
2000 – CAMPEÃO NACIONAL (SENIORES FEMININOS)
2000 – SUPERTAÇA NACIONAL (SENIORES FEMININOS) – 1999/
2000
2001 – CAMPEÃO NACIONAL DA II DIVISÃO – ZONA SUL
2001 – TORNEIO DE ABERTURA DA A.P.L.
            (SENIORES FEMININOS)
2001 – CAMPEÃO DISTRITAL (SENIORES FEMININOS)
2001 – CAMPEÃO DISTRITAL 2.ª FASE (INICIADOS)
2001 – TORNEIO DE ABERTURA DA A.P.L. (HÓQUEI EM LINHA)
2002 – CAMPEÃO DISTRITAL (SENIORES FEMININOS)
2002 – TORNEIO DE ABERTURA DA A.P.L. (JUNIORES)

2002 – TORNEIO DE ABERTURA DA A.P.L. (JUVENIS)
2002 – TORNEIO DE ABERTURA DA A.P.L. (HÓQUEI EM LINHA)
2003 – TORNEIO DE ABERTURA DA A.P.L.
            (SENIORES FEMININOS)
2003 – TORNEIO DE ABERTURA DA A.P.L (INICIADOS)
2003 – TORNEIO DE ABERTURA DA A.P.L. (JUVENIS)
2003 – TORNEIO DE ABERTURA DA A.P.L. (JUNIORES)
2003 – TORNEIO DE ABERTURA DA A.P.L. (HÓQUEI EM LINHA)
2004 – CAMPEÃO DISTRITAL
2004 – TORNEIO DE ABERTURA DA A.P.L. (INFANTIS A)
2004 – CAMPEÃO DISTRITAL DE INFANTIS B-1
2004 – TORNEIO DE ABERTURA DA A.P.L.
             (SENIORES FEMININOS
2004 – TORNEIO DE ABERTURA DA A.P.L.
2004 – TORNEIO DE ABERTURA DA A.P.L. (JUVENIS)
2004 – CAMPEÃO DISTRITAL (JUVENIS)
2005 – TORNEIO DE ABERTURA DA A.P.L. (JUNIORES)
2007 – CAMPEÃO DISTRITAL DE ESCOLARES
             (EQUIPA SINTRA A)
2008 – CAMPEÃO DISTRITAL (ESCOLARES)
2008 – CAMPEÃO DISTRITAL (INFANTIS)
2009 – CAMPEÃO DISTRITAL (ESCOLARES)
2011 – TORNEIO DE ABERTURTA DA A.P.L. (INICIADOS)
2011 – TORNEIO DE ABERTURA DA A.P.L. (JUNIORES)
2012 – TORNEIO DE ABERTURA DA A.P.L.
2013 – TORNEIO DE ABERTURA DA A.P. L. (BENJAMINS)
2013 – CAMPEÃO DISTRITAL (BENJAMINS)
2013 – TORNEIO DE ABERTURA DA A.P.L. (INICIADOS)
2014 – CAMPEÃO REGIONAL DE SENIORES (EQUIPA B)

uma Sessão Solene evocativa
da data, ocasião para os
Órgãos Sociais agraciarem os
sócios com 25 e 50 anos de
filiação, e fazer entrega de Di-
plomas de Mérito, a um grupo
de eleitos-sócios, dirigentes,
treinadores, e Instituições,

pelos serviços prestados à
colectividade.
Nos vários discursos, pou-
cos esqueceram o momento
difícil porque passa o Hockey
Club de Sintra, mercê de uma
penhora sobre todo o equipa-
mento desportivo, troféus e
instalações, que pode levar
ao fim do emblema sintrense,
resultado de uma acção
judicial levada a cabo por um
antigo atleta que perdeu a
visão no decorrer de um
treino, decisão já largamente
noticiada. A lembrar o caso, o
líder directivo, Francisco Lei-
tão, na sua intervenção, subli-
nhou, que «fomos obrigados
a promover estas Bodas de
Diamante de forma recatada,
porque repentinamente uma
tempestade pode abater-se
sobre este clube. Mas nesta
hora, queremos enaltecer o
espírito de missão de dirigen-
tes, técnicos, atletas, encar-
regados de educação dos
jovens atletas, e sócios, apoio
esse, que tem permitido man-
ter em alta toda a actividade

desportiva do clube. Temos
feito mais pelo desporto
nacional, e até internacional,
pelo recreio, pela cultura, e
ainda na área de formação
desportiva dos atletas, do
que muitos dos chamados
clubes grandes”, enfatizou o
dirigente, prometendo conti-
nuar a honrar o estatuto de
Instituição de Utilidade
Pública do HCS, conferido
pelo Governo da República
Portuguesa em 1981.

«75 Anos é a
memorização
de uma vida.
Não podemos desistir»

A Câmara Municipal de Sintra
fez-se representar pelo vice-
presidente, Rui Pereira, res-
ponsável pela pasta do Des-
porto, Educação e Juventude,
afirmando que «os dirigentes
e sócios deste clube têm feito
um esforço titânico para
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Órgãos sociais em exercício no 75.º Aniversário. Faltam na foto Filomena Círiaco e José Carlos Pereira

Placa evocativa das Bodas de Diamante, descerrada por Rui Pereira (CMS), Eduardo
Casinhas (UFS), e Franciisco Leitão (HCS)

fotos: ventura saraiva

Condecorações e Louvores
1944 – LOUVOR DA ASSOCIAÇÃO DE PATINAGEM DO SUL
1947 – OFICIAL DA ORDEM DE BENEMERÊNCIA
1950 – MEDALHA DE MÉRITO MUNICIPAL (CLASSE OURO)
1950 – MEDALHA DE BONS SERVIÇOS DA FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE PATINAGEM
1951 – LOUVOR DA DIRECÇÃO-GERAL DA EDUCAÇÃO FÍSICA, DESPORTOS E SAÚDE
           ESCOLAR
1965 – MEDALHA DE BONS SERVIÇOS DESPORTIVOS DO GOVERNO DA REPÚBLICA
            (BODAS DE PRATA
1990 – MEDALHA DE HONRA AO MÉRITO DESPORTIVO
1999 – COLAR DE HONRA AO MÉRITO DESPORTIVO DA ASSOCIAÇÃO DE PATINAGEM
           DE LISBOA

Comissão de Honra do 75.º Aniversário
Basílio Horta-Presidente da Câmara Municipal de Sintra
Domingos Quintas-Presidente da Assembleia Municipal de Sintra
Eduardo Duarte Casinhas, Presidente da União de Freguesias de Sintra
Fernando Claro- Presidente da Federação Portuguesa de Patinagem
Luís Nascimento-Presidente da Associação de Patinagem de Lisboa
Francisco José Leitão-Presidente da Direcção do Hockey Club de Sintra

EMBLEMAS DE 50 ANOS
Ananias Fernando Marques Ramalho
António Jorge da Fonseca Manata
António José Gonçalves Brandão
Duarte Costa Vital
Francisco Manuel Rio Baptista Rodrigues
Henrique Joaquim Salvado Alves
João Filipe Almeida Antunes
João Pedro da Silva Miranda
José António da Silva Miranda
José Luís Marques
José Manuel de Assunção

Maria Helena Rodrigues Almeida Santos
Carlos Augusto Couto Gomes
Custódio Antunes
Fernando José Baltazar de Almeida
Jaime José Pereira Ramos
José Luís Marques dos Santos
José Valentim Vítor de Carvalho
Lino Manuel Soares da Silva
Nuno Guilherme Trindade Lourenço Pinheiro
Rui Manuel Almeida Antunes Cunha

Sócios, dirigentes, atletas, treinadores, encarregados de educação e
patrocinadores, a base dos êxitos do Hockey Club de Sintra

manter o clube vivo. E esse
esforço tem de ser premiado.
75 Anos é a memorização de
uma vida, uma história de
várias gerações. Por isso, não
podemos desistir» enfatizou
o autarca, lembrando ainda
que «a Câmara já se disponi-
bilizou para tentar encontrar
soluções que permitam ultra-
passar este momento difícil».
Na Mesa de Honra, sentaram-

se ainda, o presidente da Uni-
ão de Freguesias de Sintra,
Eduardo Casinhas, o presi-
dente da Assembleia de
Freguesia, Fernando Pereira,
o presidente da direcção do
Hockey Club de Sintra, Fran-
cisco Leitão, o vice-presiden-
te da Federação Portuguesa
de Patinagem, Gustavo Sou-
sa, e o presidente da Associa-
ção de Patinagem de Lisboa,

EMBLEMA DE DEDICAÇÃO
Agostinho Fernandes
Ana Gorete Jesus Vieira Lopes
Henrique Paulo Vieira Miranda
Leonor Silva Domingos Miguel
Rui Viera (treinador)

EMBLEMAS DE 25 ANOS
Mário João de Jesus Machado
Mário José Gonçalves Rodrigues
Luís Silva Leitão
Fernanda da Cunha Abrantes Raio
Gonçalo Rafael Ferrão
Pedro Frederico Neves Baumberg
Rui Jorge Silva
Simão Pedro Caldas Vasconcelos

Luís Nascimento.
De registar ainda a presença
dos vereadores do Movimen-
to Sintrenses com Marco
Almeida na CMS, Carlos
Parreiras, e Marco Almeida,
assim como o Sport União
Sintrense, a única agremiação
concelhia a fazer a entrega de
uma prenda alusiva aos 75
anos do H.C.S.

DIPLOMA DE SÓCIO
DE MÉRITO DESPORTIVO
Hugo Miguel
Rui Viera

DIPLOMA DE SÓCIO
DE MÉRITO
União das Freguesias de Sintra
Avelino dos Santos Gonçalves Melo
Jaime Manuel Jesus Miguel
Mário João de Jesus Machado

Livro de autoria de F. Hermínio Santos,
à venda na Loja do Jornal de Sintra
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presente livro, par-
tiu de um projeto
apresentado pela
Editora Todas as
Letras, o qual con-

foto: Cristina Pereira

Lançamento do Livro “Que cor tem o Mar?”
Célia Miguel

No passado dia 3 de Outubro de 2015, teve lugar no Salão Paroquial de São João das Lampas, o
lançamento do terceiro livro de poesia de Maria de Lourdes Maceira, “ Que cor tem Mar?”.
Estiveram presentes na mesa juntamente com a poetisa, João Paulino, jornalista da Agência Lusa e o
presidente da União de Freguesias de São João das Lampas e Terrugem, Guilherme Ponce Leão. A
plateia foi presenteada, com diversas personalidades locais e familiares.

O

Maria de Lourdes Maceira, ladeada por Guilherme
Ponce Leão, presidente da União de Freguesias
S. João das Lampas e Terrugem e João Paulino,
jornalista da Agência Lusa

sistia na edição de três livros:
o primeiro sobre o amor “O
que tem o amor?”, editado
anteriormente e com prefácio
de Basílio Horta,  que levou
Maria de Lourdes Maceira, a
ser convidada para o Pro-
grama Televisivo «A tarde é
sua». O segundo livro deste
projeto é o atual livro editado,
adivinhando-se ainda a edi-
ção e produção de um futuro
livro, tendo como tópico a
vida.
A poetisa Maria de Lourdes
Maceira, com 91 anos de ida-
de, começou desde os seus
11 anos a escrever sobre vá-
rios temas da sua vida quo-
tidiana e da sua interação
com os outros.

vivência com o mar, levando
também a muitas reminis-
cências da autora, com a sua
ligação à Praia de Magoito,
local de eleição para férias em
família, aquando da sua
infância.
Em conversa com Maria de
Lourdes Maceira e sua irmã
Trindade Maceira, ambas
relatavam o som dos pesca-
dores a cantar na praia, os
barcos a passar lá longe no
horizonte, a convivência com
os demais turistas da década
de 50, que frequentavam a
Praia do Magoito, anterior-
mente apelidada por Santa
Maria de Magoite.
Este último livro de Maria de
Loures Maceira, é um livro
que acolhe memórias, mas
também sensações ainda
presentes nos dias de hoje,
graças à proximidade com o
mar e a sua real natureza.

Dia 18 - Domingo
Abertura do Quartel à População 09:30 às 12:00 e das 14.00 às
17.30 .
Actividades para crianças; Workshops de SBV;
Workshops de Extinção de incêndios.
Dia 25- Domingo (Sessão Solene)
•15:00h - Recepção às entidades;
•15:30h - Inicio da Sessão Solene;
•Atribuição de diplomas aos sócios;
•Condecoração de elementos do Corpo de Bombeiros de
Queluz; •Porto de Honra.

 Este programa poderá sofrer alterações

Associação Humanitária
dos Bombeiros Voluntários
de Queluz – Continuação
dos festejos do  94.º Aniversário

No dia 31 de outubro (sábado) entre as 10h00 e as 17h00, irá
decorrer no Centro Comercial de São Marcos e no Shopping
do Cacém, uma iniciativa denominada Promoção para a Saúde
“Um Sorriso para a Vida”.
A organização desta iniciativa estará a cargo da União das
Freguesias do Cacém e de São Marcos e conta com o apoio
de diversas entidades.
O principal objetivo desta iniciativa é a promoção da saúde,
de hábitos de vida saudáveis, a divulgação da importância da
atividade física e do movimento, para uma vida mais saudável
da comunidade do Cacém e São Marcos.
Neste dia irá decorrer diversas atividades, nomeadamente:
rastreios de saúde, pressão arterial, glicémia, colesterol,
percentagem de massa gorda e peso, sensibilização para uma
alimentação saudável e ações de sensibilização para a prática
de atividade física, através do ensino de exercícios com a
presença de profissionais de saúde de diferentes áreas.
A participação é gratuita e aberta a todos os interessados e
as iniciativas decorrem de acordo com seguinte programa:
CENTRO COMERCIAL DE SÃO MARCOS E SHOPPING
DO CACÉM
Das 10h00 -13h00 14h30 -17h00
PROGRAMA:
RASTREIOS: Rastreio de Indice de risco cardiovascular:
IMC, Tensão Arterial, Pulsação, testes rápidos para deteção
de anticorpos anti-VIH1 e anti-VIH2, Hepatites B e C e Sífilis,
Glicemia, Rastreio Visual, auditivo, Higiene Oral e Peso
“Obesidade”
ACONSELHAMENTO PROFISSIONAL: Osteopatia e
Psicologia
ESPAÇO INFORMAÇÃO: Fitness, nutrição Liga Portuguesa
Contra o Cancro
ESPAÇO FITNESS E ANIMAÇÃO: Saúde e Desporto
Prática de atividade física, através do ensino de exercícios
A SUA PRESENÇA É FUNDAMENTAL!
Com a População Sempre!
Nota: Por motivos imprevistos a programação pode ser
alterada.

S. Marcos / Cacém
Promoção para a Saúde
“Um Sorriso para a Vida”

Guardando sempre os seus
poemas na gaveta, resolveu
partilhá-los com os demais.
Após colaboração com o
Jornal de Sintra, em 1969 lan-
çou o seu primeiro livro “Cin-
zas de Esperança”, onde está
incluído o poema «Porquê ó

Serra Linda», onde está
expressa a manifesta emoção,
referente ao grande incêndio
que assolou a Serra de Sintra
em 1966.
“ Que cor tem Mar?”, É um
livro que procura explorar as
múltiplas sensações da con-

No dia 18 a Tuna Euterpe União Penedense celebra o seu 90.º
aniversário na sua sede situada na prestigiada aldeia do
Penedo.
As comemorações iniciam-se pelas 12 horas com uma
exposição e projecção do vídeo das Festas do Espírito Santo.
Pelas 13 horas o tradicional almoço de confraternização entre
os dirigentes, associados e população em geral.

Penedo / Sintra
90.º Aniversário da Tuna
Euterpe União Penedense

ova exposição de
Lívio Morais em
Sintra, agora no
MU.SA, até 18 de
Outubro, ocupando

Lívio Morais no MU.SA
Filomena Oliveira / Luís Martins

N
todo o espaço do 3.º andar.
Sem título, a exposição re-
mete, no entanto, para o tema
central da vida deste profes-
sor, pintor e escultor – África.
Não uma África turística ou a
África da guerra e da pobreza,
único continente onde a es-
perança média de vida per-
manece nos 49 anos, não a
África vista pelo olhar do eu-
ropeu, mas a África do cora-
ção, a genuína África negra,
a Mãe-África, neste caso a
sua terra natal – Moçambi-
que.
É uma exposição estranha.
Nela não está retratado a figu-
ra do homem e apenas um
quadro se reporta a uma pai-
sagem africana. No resto, que
é tudo no que à pintura diz
respeito, só mulheres e so-
bretudo mães.
Em países em guerra e em ten-
tativa de superação do sub-
desenvolvimento, a Mãe não
é apenas a figura maternal da
família, é ela igualmente que
transporta, nas suas rugas e
cicatrizes, a História da tribo,

da etnia, da região, do novo
país, vazando-a nas novas
gerações simultaneamente
pelo leite e pela língua. É por
ela que, do ponto de vista
popular, se transmite a cultura
de séculos de sobrevivência.
Por isso, a Mãe assume, em
África, uma figura totémica de
representação social, educa-
tiva e cultural. É o último elo
de ligação quando tudo se
desmorona em guerra, em mi-
séria, em violência. Ela é a
escola que não há, o hospital
que não há, a comida que não
há, suprindo todo o desam-
paro existente.
Simbolicamente, a figura da
mãe em Lívio Morais assume
todos estes papéis – e, para
além destes, assume igual-
mente a figura maternal da
doçura, da suavidade, da ter-
nura, da bondade sem quê

nem porquê. Por isso, o re-
corte da figura da mãe é, em
Lívio Morais, redondo, assu-
mindo o desenho do círculo
e da oval como as linhas da
perfeição, da completude.
Não há praticamente traços
quebrados na representação
da mulher em Lívio Morais ou
linhas fracturadas ou fractu-
rantes. Pelo contrário, a sua
forma é da Harmonia e, por
isso, a configuração do qua-
dro realiza-se como redonda,
por vezes circular, por vezes
esférica (três dimensões), por
vezes concêntrica, por vezes
em espiral.
Em muitos quadros, as figu-
ras redondas dos rostos das
mulheres entrelaçam-se con-
centricamente umas nas
outras, gerando labirintos vi-
suais, mas não a representa-
ção da multidão, da “massa”
europeia e americana. A
“Mãe” da Mãe-África con-
serva sempre a sua indi-
vidualidade.
Alguém a nosso lado comen-
tava que não havia um sorriso
na mulher africana de Lívio
Morais. Sim, é verdade. O
sofrimento e o tormento afri-
canos são excessivos para
que o sorriso aflore com a
facilidade por que emerge a
todo o momento na Europa.

Não há sorriso, mas há Har-
monia nas formas e entre
estas e o conteúdo das cores
exuberantes. É o primeiro
passo para um futuro sor-
riso…
Acompanhando o traço re-
dondo como forma domi-
nante, as cores, múltiplas,
fortes, reproduzem a imagem
característica de Mãe-África:
quentes, coloridas e vivas,
brilhantes e animadas, como
se o mundo fosse uma feira
popular de múltiplos movi-
mentos vivazes e exuberan-
tes. Os laranja, os vermelhos,
os castanho-vivos, brilhan-
tes, a cor da pele idêntica à
cor da terra (morenos acas-
tanhados, morenos averme-
lhados – nunca “a pretidão”
de Camões ou a palidez da
fome).
Gostámos especialmente do
quadro nº 30, “Venda de Caju
e Peixe”, mas também do nº
59, “Mercado Municipal”,
com as mulheres e os balaios
de frutas (mangas, cajus…).
São verdadeiras representa-
ções de uma África viva e
popular, longe dos centros de
decisão política.
Belíssima exposição, uma
autêntica “lança em África”
em pleno capital do Roman-
tismo europeu.



11JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 16 DE OUTUBRO DE 2015

DESPORTO

Capitão Edgar alivia a bola para loge da zona defensiva mantendo a vantagem dos leões até final
foto: ventura saraiva

xemplar a carreira do em-
blema do Cacém nesta fase
inicial da competição,
contando com duas vitó-
rias e dois empates. Oito

Campeonato Distrital Pró-nacional da AFL – 4.ª Jornada

Cacém mantém-se no topo e Lourel estreia-se a ganhar
Ventura Saraiva

Ao vencer fora de casa, o Ericeirense por 2-1, o Atlético
Clube do Cacém manteve-se no topo da classificação,
continuando também sem perder no campeonato. Na
ronda, número quatro, realizada no domingo, dia 11, o
Sporting Clube de Lourel conseguiu os primeiros pontos,
ao bater no campo Sargento Arménio, o Atlético do Tojal
por 3-2.

pontos que lhe garantem um dos lu-
gares cimeiros da tabela classifica-
tiva, a par do Alverca, Santa Iria e
Alta de Lisboa. No campo Tomás
Frade, nas Ericeira, a equipa orien-
tada por Miguel Rodrigues ficou em
desvantagem aos 11’, mas soube
reagir e chegar ao empate por
Sousa. Em cima do tempo regula-
mentar (90’), Magalhães promoveu
a reviravolta (1-2), um golo que
valeria os três pontos em disputa.

Sporting de Lourel bate
(3-2) Atlético do Tojal
em jogo de nervos
Não foi fácil aos leões bater o
conjunto visitante, mesmo depois
de chegar à vantagem (1-0) aos 12’
por intermédio de Duda. É que aos

26 minutos, viu-se privado do
guarda-redes Bruno Mateus, na
sequência de uma falta para grande
penalidade, admoestado com o
cartão vermelho directo, acabando
por ocupar o lugar na baliza, o ex-
júnior, Pedro Calixto. Na conversão
do castigo máximo, Rodrigo não
perdoaria, empatando a partida. No
reatamento, Hélder, deu de novo a
vantagem à equipa de Paulo Oliveira
(2-1), mas uma má decisão da equipa
de arbitragem chefiada por Miguel
Rodrigues (66’), considerou válido,
um golo irregular, obtido em clara
posição de fora de jogo, voltando a
partida a ficar empatada (2-2). Já
numa fase de grande pressão
atacante, mesmo com menos uma
unidade, Patrick acabado de entrar,
converteu com êxito uma grande
penalidade, dando a vantagem de
3-2 ao Lourel, resultado com que
terminaria a partida.
Resultados – 4.ª Jornada
Tires,2-Oeiras,2; Alta Lisboa, 3-

Taça AFL-1.ª Eliminatória
Jogam-se no próximo domingo, dia 18, com início pelas 14h30, os en-
contros referentes à 1.ª Eliminatória da Taça AFL, ainda sem as equipas
do Pró-nacional, e Divisão de Honra. Dos emblemas concelhios, des-
taque para os embates entre, Operário-Mem Martins; Agualva-Alcainça;
CAC-Belas; Sabuguense-Ponte Frielas, e Negrais-Sacavenense-B.
Da ronda anterior, joga-se ainda o Rio de Mouro-Atlético-B, com a
equipa vencedora a jogar com o Fontainhas de Cascais, em data a
designar.
O sorteio para a 2.ª Eliminatória realiza-se na sede da AFL, no dia 20 (3.ª
feira).

E

 vitória foi dedicada ao
guardião André Martins,
que no jogo com o Coru-
chense, sofreu uma fra-
ctura na tíbia e perónio.

Futsal – Nacional da 2.ª Divisão
MTBA e Vila Verde derrotados
Não foi positiva para os emblemas concelhios a 3.ª Jornada do
Campeonato nacional de Futsal da 2.ª Divisão-Série E, realizada no
sábado, dia 10. O Grupo União MTBA deslocou-se ao reduto da AM
Portela (Sacavém) e saiu derrotado por 3-1. Quanto ao Sporting Vila
Verde, foi a Santarém, sendo goleado pelo G.F. Empregados do
Comércio por 8-2.
Na classificação, AMSAC lidera (9 pontos), seguido pelo GF
Empregados do Comércio, UP Venda Nova (ambos com 7), e AM
Portela, 6. O GU MTBA, é 5.º (4), e o SCVV, 7.º com 3.
Na jornada de amanhã, sábado (dia 17), o Vila Verde recebe os insu-
lares do Cruzado Canicense (17h00), e o MTBA,Escorpiões (18h00).

Futsal – Campeonato Distrital da Divisão de Honra
Albogas-Novos Talentos
no dia 17, às 21 horas
Começa amanhã, sábado, dia 17, a 5.ª Jornada do Campeonato Distrital
da Divisão de Honra da AFL, com o primeiro dérbi concelhio na
história da modalidade. No pavilhão de Albogas, a equipa da casa
recebe pelas 21h00, o Grupo Sociocultural Novos Talentos à procura
da primeira vitória na competição. Já o conjunto de Agualva, somou
os primeiros pontos na jornada do passado fim-de-semana ao bater
a Manjoeira por 3-1. A equipa da freguesia de Almargem do Bispo,
ainda não pontuou e na ronda anterior (4.ª), perdeu no reduto do
Académico de Ciências (ACC) por 4-2.
Na classificação, lidera o Lisboa Futebol Clube (Campo de Ourique),
com 10 pontos, seguido do Estoril Praia (9), e Leões das Furnas, 7.

VS

Povoense,2; Vilafranquense,3-Os
Bucelenses,1; Carregado,1-Linda-a-
Velha,2; Alverca,1-Coutada,1; Santa
Iria,3-Lourinhanense,1; Ericeiren-
se,1-Cacém,2; Lourel,3-Tojal,2.

Próxima jornada (dia 25): Cacém-
Vilafranquense; Coutada-Sp.
Lourel;Tires-Alta Lisboa; Povoen-
se-Ericeirense; Os Bucelenses-
Carregado; Linda-a-Velha-Alverca;
Tojal-Santa Iria; Oeiras-Lourinha-
nense.

Campeonato Nacional de Seniores, Série G; Real, 2- Atlético da Malveira,1
Vitória dedicada a André Martins
António José

Foi um triunfo justo e merecido, ao acabar o encontro com nove jogadores em campo, devido
à expulsão de Álvaro Jaló (73’) e Paulinho (90+2’), ambos por acumulação de amarelos.

Jogo bastante disputado e equi-
librado, numa tarde chuvosa e ne-
voeiro, com a equipa da casa a tentar
surpreender a defesa contrária a
rematar de meia - distância.
Porém, aos 18´ Rodrigo Pinto,
apontou um canto, excelente
cabeçada de Rui Batalha, a bola
passou a rasar o travessão. Aos 35´
o guardião forasteiro, evitou o golo
a Morgado, esticou a perna e desviou
o esférico para canto. Rui Batalha,
três minutos depois pôs à prova
Marcos, esticou-se nas alturas e com
a palma da mão enviou a redondinha
para canto. O segundo período,
começou quase com o golo do Real,
numa incursão rápida pelo corredor

central, Álvaro Jaló, isolou -se e com
um remate rasteiro, fuzilou as redes de
R. Cruz. O 2º golo, surgiu cinco minutos
depois, num golo de belo efeito
protagonizado pelo mesmo jogador
que rematou à meia - volta, sem
hipótese de defesa.
As substituições introduzidas por
Luís Silva, não surtiram o efeito
desejado, mesmo a jogar com mais
duas unidades, apenas Bonifácio, após
um canto, apontou o “tento” solitário.
Os últimos minutos do prélio, foram
um sufoco para a defesa dos locais,
com os visitantes a tentar restabelecer
a igualdade. Boa arbitragem, com
excesso de cartões amarelos, nada
mais, nada menos do que “oito”.

Ficha do jogo
Complexo desportivo do Real, em
Massamá/Monte Abraão - Sintra.

A Real Sport Club: Marcos; Casimiro
(Runa, 75´), Alpalhão, Paulinho e
Rúben; Marcelo, Álvaro Jaló, Mor-
gado e Júnior (Nuno Almeida, 80´);
Angola (Rui Janota, 90+4´) e José
Pedro. Treinador: Rui Sousa.
AC Malveira: Raphael Cruz; David
Rosa, Ivo Dias, Pedro Pedroso e Beto;
Zé Maria, Gonçalo Silva (Rosário, 58´),
Leonel (Galamba, 82´) e Rui Batalha
(Viegas, 65´); Rodrigo Pinto e Pedro
Bonifácio. Treinador: Luís Silva. Ao
intervalo, 0-0.
Marcadores: Álvaro Jaló (50´e 55´) e
Bonifácio (72´).
Resultados- 6ª Jornada
Sintrense - Sacavenense, 2-2; Real
Sport Clube - At. Malveira, 2-1; Loures
-Coruchense, 1-3; 1º Dezembro -
Eléctrico, 3-1; Torreense - Casa Pia, 0-
1.
Classificação: 1º 1º Dezembro, 12; 2º
Sintrense, 11; 3º Real Sport Clube,10.
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comitiva encar-
nada foi recebida
na Junta de Alguei-
rão-Mem Martins,
para o chamado

Presidente do Benfica inaugura oficialmente a Casa de Algueirão-Mem Martins

Espaço renovado em busca de afirmação concelhia
Ventura Saraiva

A funcionar desde 2008, na Rua Serra de Baixo (junto à Estação da CP), a Casa Benfica em Algueirão-Mem Martins foi agora inaugurada oficialmente
depois de obras de renovação e adaptação ao sistema de rede informática do Benfica SAD. A cerimónia decorreu no passado dia 9 (uma 6.ª feira), ao
final da tarde, e contou com a presença do presidente do Sport Lisboa e Benfica, Luís Filipe Vieira, do presidente da Câmara Municipal de Sintra,
Basílio Horta, autarcas locais,de dirigentes da estrutura benfiquista, e de velhas glórias do clube encarnado.

A
Porto de Honra, tendo-se
deslocado a pé até à Rua Serra
de Baixo, no Algueirão, local
onde está sedeada a Casa
Benfica, num cortejo abri-
lhantado pela Fanfarra dos
Bombeiros Voluntários da
Vila. O burburinho causado
pela presença de Luís Filipe
Vieira, a mobilização dos
media nacionais, a fanfarra, e
até a presença da PSP na
orientação do trânsito auto-
móvel, com corte da via de
sentido único de acesso à es-
tação da CP, e avenida Chaby
Pinheiro, fez aumentar a
curiosidade dos transeuntes,
com centenas no regresso a
casa depois de um dia de

trabalho. Eram já quase oito
da noite, quando se pro-
cedeu à inauguração oficial
da sede benfiquista, cerimó-
nia à qual se associou o pre-
sidente da Câmara Municipal
de Sintra, Basílio Horta que
com Luís Filipe Vieira, e
Avelino Almeida, presidente
da direcção da Casa benfi-
quista, descerraram a placa
alusiva à efeméride.

Trezentos adeptos
a marcar presença
no jantar convívio

Após o descerramento da
placa de inauguração, a co-
mitiva deslocou-se para o
pavilhão desportivo da Es-
cola Mestre Domingos Sarai-
va, onde decorreram os

discursos e o jantar-convívio.
Uma festa abrilhantada pela

actuação da Orquestra MDS,
sob o olhar curioso de Luís

Filipe Vieira, e o orgulho de
Valter Januário, presidente da
Junta de Freguesia de Al-
gueirão-Mem Martins, já que
a orquestra é uma das ban-
deiras no ensino da música
naquele agrupamento de
escolas da freguesia.Com os
olhares e ouvidos atentos ao
discurso do líder encarnado,
não só dos associados e
adeptos, mas também pela
comunicação social nacional,
Luís Filipe Vieira subiu ao
palanque para sublinhar que
«uma das grandes manifes-
tações da força, da mística e
do querer do Benfica tem que
ver com a expansão das
nossas casas e a sua moder-
nização. É nas casas do Ben-
fica que o nosso crescimento
se consolida. Por isso, a

inauguração desta casa re-
vela a dinâmica e a moder-
nidade que o clube atingiu na
última década».

«Queremos chegar
aos 2.000 sócios»
Avelino Almeida
presidente
da Casa Benfica

Orgulhoso pela dimensão da
festa, Avelino de Almeida,
presidente da Casa do Ben-
fica, afirmou que «há muito
tempo que as direcções,
sócios e simpatizantes ansia-
vam pela renovação das
instalações. Temos agora
condições para chegar aos
dois mil sócios que é a nossa
meta imediata».
O dirigente salientou ainda o
contributo dado, para a reno-
vação da sede, agora inau-
gurada (embora as instala-
ções sejam alugadas), da
Câmara Municipal de Sintra,
juntas de freguesia de
Algueirão-Mem Martins e de
Rio de Mouro (o presidente
Bruno Parreira também mar-
cou presença), e de diversas
empresas do concelho.
Já o presidente da Junta de
Freguesia, Valter Januário fez
votos que a instituição seja,
cada vez mais uma referência
na promoção do desporto na
freguesia, com um aumento
do número de atletas, a exem-
plo de outras estruturas asso-
ciativas da Vila de Algueirão-
Mem Martins.

fotos: ventura saraiva

Placa alusiva à inauguraçãoVisita às renovadas instações. Imagens de Sintra
em destaque

Avelino Almeida, presidente da Casa do Benfica de Algueirão M Martins
no uso da palavra

Luis Filipe Vieira entrega galhardete
ao presidente da JFAMM, Valter Januário
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Sport União Sintrense assinala 104.º Aniversário

Um futuro para conquistar

 dia começou com
o Içar das Bandei-
ras, seguindo-se
uma romagem aos
cemitérios de São

Ventura Saraiva

O Sport União Sintrense assinalou no passado dia 7, o seu 104.º Aniversário. O ponto alto da efeméride teve lugar no salão nobre da
Sede Social no parque de jogos da Portela em Sintra, com a entregua de emblemas aos associados que completaram 25 e 50 anos de
filiação clubista.

Marçal, em Sintra, e do Alto
do Chão Frio, em Lourel,
homenageando os sócios já
falecidos, um sentimento
partilhado na reunião magna
nocturna, com um prolonga-
do momento de silêncio.
Mesmo em dia de semana,
foram muitos os amigos,
convidados, comunicação
social, e associados que
marcaram presença na Sessão
Solene. Com a sala pratica-
mente cheia, o presidente da
Mesa da Assembleia-geral,
Jorge Leitão deu início aos
trabalhos, com um único
ponto, a entrega de emblemas
dos 25 e 50 anos de filiação,
num total de 42 associados,
notando-se muitas ausências,
dir-se-ia, até, a larga maioria
dos homenageados.

«Continua-se
a trabalhar
com muito amor
e dedicação»

Coube ao presidente da Me-
sa, Jorge Leitão intervir
publicamente, aproveitando a
ocasião para lembrar o exce-
lente trabalho que o clube
continua a desenvolver nas
várias modalidades, com o

Ana Margarida Dionísio a única mulher a receber distinção

Jorge Leitão apaga as velas do 104.º aniversário

Emblemas
de 50 anos
Carlos Alberto Matos
António Henrique Dordio
José Augusto Paulo
Maria Odete Bernardes
João António Matos
José Francisco Jorge
José Conceição Baleia
Carlos Manuel Silva
Alberto Carlos Silva
Sérgio José Freitas
Domingos António Capeto
João da Silva Brito
António Duarte Dionísio
Luís Jorge Pena
Alcindo Batista Ruivo
José Aires Fonseca

Emblemas 25 anos
João Alberto V. Sá
José Francisco Ribeiro

fotos: ventura saraiva

O

Fernando Gomes Barros
José de Almeida
José Fernandes Jacinto
Artur Fernando Ribeiro
Rui Jorge Vera Távora
Olegário Azinhaga Sapina
João Filipe Faria
Pedro Alexandre Silva
Ana Margarida Dionísio
António Pereira
Humberto Patriarca
Joaquim José Machadinhas
Manuel Santos Cabo
Luís Fernandes Rodrigues
Eleutério Ferreira Oliveira
Manuel Vicente Leitão
Manuel Leal Ferreira
António José Rodrigues
Marina Rute Matias
José Mota Gonçalves
Manuel Maria Fagundes
José António Santos
Nuno Miguel Viegas
Alípio Gomes Duarte

futebol em pleno estado de
graça. Os seniores lideram a
tabela classificativa, nos se-
niores, e as raparigas ocupam
também os lugares cimeiros
no campeonato feminino. O
rugby segue o caminho do
crescimento, assim como a
esgrima, a Btt, e toda a estru-
tura de formação de jovens
atletas. “Neste clube conti-
nua-se a trabalhar com muito
amor e dedicação» sublinhou
o líder da Assembleia, para
levantar a ponta do véu, rela-
tivamente à próxima reunião
magna marcada para o dia 16.

O aumento da quotização
mensal, a primeira abordagem
no sentido de poder vir a ser
constituída uma Sociedade
Anónima Desportiva (SAD),
e ainda a apreciação e
deliberação do Relatório e
Contas de 2014-15.
A cerimónia terminou com os
habituais “parabéns a você”,
a abertura do bolo de aniver-
sário, e um brinde ao futuro
que o Sintrense quer con-
quistar, alargando horizontes
na gestão e competição
desportiva.

Automobilimo- European Le Mans Séries 4 Horas do Estoril
Dias 17 e 18 com o apoio
da C.M. Sintra

CA Pero Pinheiro
de parabéns
70 Velas
para apagar
no dia 17
O Clube Atlético de Pero Pi-
nheiro celebra amanhã, sába-
do, dia 17, o seu 70.º Ani-
versário. Pelas 20h30, realiza-
se no salão paroquial da Igreja
da Vila, o jantar comemorativo
da efeméride, ocasião para
reunir amigos e associados
do emblema representativo da
capital do mármore.

Taça de Portugal de Futebol Feminino
Sintrense elimina
Ponte Frielas
Jogou-se no dia 11 (domingo), a 1.ª Eliminatória da
Taça de Portugal Feminina, com o Sport União
Sintrense a vencer na condição de visitante, a UD
Ponte de Frielas por 2-4, seguindo assim em frente na
competição.
Marcaram os golos, Jé, Vanessa Tomás, Rita Soares, e
Jéssica Simão.
Do quadro de jogos, realce para as goleadas do CAC
(0-8) no terreno da AD Bobadelense, e do Estoril Praia
(5-0), ao Bairro de St.º António.
O campeonato de promoção regressa no próximo
domingo, dia 18, com o Sintrense a receber pelas 15h00,
no campo n.º 2 do Parque de Jogos da Portela, o
Olímpico do Montijo.

A Câmara Municipal Sintra apoia mais uma edição do European Le Mans Series 4 Horas do
Estoril, evento automobilístico que se realiza no próximo fim-de-semana, dias 17 e 18, no autódromo
do Estoril.
O concelho de Sintra vai estar representado com a presença de vários artesãos bem como com
a atuação da Banda e Orquestra Ligeira da Sociedade Filarmónica Instrução e Recreio Familiar
das Lameiras, no domingo, mesmo antes da partida da prova.
No recinto de atividades paralelas ao circuito, FUN ZONE, haverá um camião-stand da Câmara
Municipal de Sintra, junto ao qual atuará o grupo Rafa Marvel, entre as 12h e 13h de sábado,
com uma demonstração de zumba.
Mais informações em: http://www.elms-4hestoril.com/
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ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FARMÁCIAS
DE SERVIÇO

TELEF.
URGÊNCIAS

Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 20
21 910 72 10
800 204 781

805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15

21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa
 Sintra. Tel: 21 923 85 50 - Fax: 21 923 85 51
Linha  Azul: 21 924 16 86
2ª a 6ª feira das 9h às 16h30 (aberto à hora do
almoço)

Sexta-feira, 9 de outubro– Sílvia Alexandra Gonçalves Rebelo, do Linhó, Maria Paula
Quirino Duarte Polido Loureiro, da Terrugem, Maria de Jesus Inácio Pantana, de Nafarros;
Joaquim da Silva Pardal, de Pero Pinheiro, Dionísio Gomes, de Sintra,  major João Vaz
Roberto, das Mercês, Aníbal Camôcho Antunes, José Henrique Miranda Mendes, de Ranho-
las, Ventura José Adão, de Maceira.

Sábado, 10 – Cláudia Sofia Jacinto Pexilga, de Alvarinhos, Maria Anjos Rebelo Pinheiro, de
Rio de Mouro, Idília Rosa Matias Jerónimo, Idília Pinto Ribeiro, Maria da Graça Reis Costa
Pedroso, do Banzão, Ana Teresa Coelho Mateus, de Vila Verde, Maria Armanda Castanheira
Ferreira, Amélia Pais de Almeida, Idalina Duarte Freitas, da Amoreira; Rogério Paulo
Figueiredo Rocha da Fonseca, Luís Manuel Mendes Magro Jacinto, de Rio de Mouro,
Henrique Manuel de Sousa Gairifo, José da Costa, Mário Rui Costa Luciano, João Gomes
Lúcio, de Vila Verde, Rogério Paulo, de Vila Verde.

Domingo, 11 – Maria Luisa Ruivo Mouzinho, de Lisboa, Ana Maria Antunes de Oliveira
Leite, Ana Lídia Matias Viana, de Bolembre, Maria Emília Rebelo Freire; Alfredo João Rebelo,
de Sintra, Abel Ferreira Tavares.

Segunda-feira, 12 – Maria Helena Silvério, de Morelena, Maria da Conceição Duarte
Ferreira Pinto, Maria Helena de Vasconcelos e Sousa, Maria de Lurdes Rodrigues Tomás,
Helena Maria Fernanda dos Santos Rodrigues, Ana Maria Pato, Armanda Jorge Rodrigues dos
Santos, de Fontanelas, Francisco Manuel Gomes Maceira.

Terça-feira,   13 – Diana Domingos Dantas Fernandes, do Magoito, Maria Teresa Cachado
Alves, Maria Gertrudes Correia Gonzaga da Silva, Romana Almeida Félix, Maria de Fátima
Marques Rodrigues, Maria de Jesus Ferreira, de Rio de Mouro, Isabel Maria Silva da Graça
Rodrigues, de Queluz, Maria da Conceição Oliveira Simões, Adriana Cristina Araújo dos
Santos; Fernando Domingos Sequeira, da Praia das Maçãs, Pedro Miguel dos Santos Costa,
da Ribeira de Sintra, Manuel Simões Rosa, dos Negrais, José Eduardo Pereira Neves.

Quarta-feira, 14 – Sónia Alexandra Amorim Simões Graça, de Mem Martins, Sânda Marina
Rebelo Pereira, Maria  Amélia Costa, da Ribeira de Sintra, Rosa Pereira Macedo, de S. João
das Lampas, Maria Helena Batista Carreira, Liliana Beatriz Miranda Baião Machado, das
Lameiras; João Massano da Silva, das Azenhas do Mar,Manuel de Carvalho, da Praia das
Maçãs, Sérgio Mota, de Colares, Eduardo Duarte Casinhas, de Campo Raso, Pedro Miguel
Gonzalez Rebelo, de Sintra, José Chitas, das Azenhas do Mar, Avelino Fernandes, da Praia das
Maçãs, António Jorge Alves Ribeiro, de Morelena.

Quinta-feira, 15 – Sandra Cristina Santos Soares, Maria Manuela da Conceição Nunes;
Manuel Fernandes Barros, José Ferreira Ribeiro, de Massamá,José Penicheiro, da Figueira da
Foz, José António Móra Duarte, das Lameiras, eng. agr. Miguel Eugénio Galvão de Melo e
Mota, de Paiões, Carlos Manuel da Mota Luis, da Codiceira.

Sexta-feira,16 de outubro – Sónia Margarida S. Guilherme, Marília Franco de Azevedo,
Maria Guilhermina Sequeira Nunes, do Mucifal, Maria da Conceição Almeida Duarte Martins,
de São João das Lampas; Francisco Pedro Dionísio, João Rodrigues Bento, Domingos
Marcelino dos Santos, Ventura Luís Sebastião, de Albogas, Paulo Américo Dias de Matos,
Tiago Miguel Madeira, de Lyon, Dinis José Viegas dos Santos.

Sábado, 17 – Joana Alexandra dos Santos Clemente, do Arneiro dos Marinheiros, Margarida
Maria Fragoso, Maria Angelina da Costa Ferreira, Alda Barata Amaral da Silva, do Cacém,
Ermelinda da Natividade Faria, João Eduardo Reis da Conceição, João Roneberg, Salvador
Taborda Ferreira, Henrique António R. Cosme, Francisco da Costa Duarte, de Cortegaça,
António José Simões Pinheiro, Carlos José Oliveira da Silva Simões Peralta, de Lourel, David
Alexandre Godinho dos Santos, Diogo Luiz Simões, de Almargem do Bispo, Miguel da Silva
Martins.

Domingo,  18 – Maria Isabel Rilhas Tomás, do Mucifal, Soledade Ferreira da Costa, de
Montelavar, Mariete Assunção Nunes Sequeira, do Mucifal, Maria Cecília Ramos Farias
Marques, do Linhó, Odete Maria Sousa, da Cabrela;  Joaquim Vicente Carrapeiro, de
Morelena, João Pereira e Sousa, de Lisboa, José Alfredo Vieira Paulo, do Mucifal, Mário José
de Oliveira Santos, Manuel António Lopes Velez de Lima, de Mem Martins. Luís Domingos
Duarte, da Cabrela, Américo Ferreira dos Santos, da Rinchoa.

Segunda-feira,  19 – Maria Cecília Fernandes Rodrigues, das Azenhas do Mar, Ilda dos
Santos Pereira de Oliveira, Maria Patrocínio B. da Silva Gomes, Judite S. Mota Pedrosa da
Silva, de Mem Martins, Maria Helena Ferreira, da Suíça; Jorge Manuel Vieitas Ferreira, José
Artur de Oliveira Bernardes, da Terrugem, António Prudêncio Ferreira, da Várzea de Sintra,
José Ferreira da Silva, da Terrugem, Carlos Alberto Fernando Nicolau Machado.

Terça-feira,  20  – Mariana Jacinto Pechilgo Pereira, da Baleia; Ana Sofia Viseu Vitorino,
Maria Luisa Duarte, Maria Manuela Antunes Pinheiro, Ana Maria Lopes de Araújo, Trindade
da Luz Caneira, dos Negrais, Clarisse Maria Carvalho Estevão Guerra, de Mem Martins, Sara
Susana Amaral Brito dos Santos e Silva, do Algueirão; Humberto Parracho Penaforte, Vítor
Batista, de França,  Miguel António Pedroso, de Sintra, Eyden Teixeira Batista, da Suissa.

Quarta-feira,  21  – Rute Isabel Cordeiro Machado, da Portela, Carla Maria Damil de
Vasconcelos Viseu, Maria José Lopes Regueira, Emília Galrão, de Pero Pinheiro, Orízia
Frutuoso Lopes Amaral, de Vila Nova de Gaia, Maria Teresa Martins da Silva, de Galamares,
Rosa Maria Pinto Gonçalves de Queirós, de Mem Martins, Julieta de Jesus Catarino Gomes,
Maria Clara Gomes Ferreira, Ana Maria da Silva Costa, do Linhó; Domingos da Silva Pardal,
de Pero Pinheiro, Rui José da Cruz Inácio, da Amadora, José Alexandre Pais Correia, do
Mucifal.

Quinta-feira,  22  – Odete Frade Cardoso, de Vila Verde, Ana Paula Inácio Moreira, de
Sintra, Paula Cristina Inácio Moreira, de Sintra, Maria Filomena Peres Valentim, do Linhó,
Maria de Lurdes Guerreiro de Carvalho, de Mem Martins,   Maria Clara Pereira Marques, de
Fontanelas, Isabel Cristina de Albuquerque Ribeiro, de Telheiras; Waldemar Salvador
Burmester de Sá Nogueira, Rogério Fernandes do Nascimento, João  Miguel Freire de
Almeida Carneiro, do Funchal, Nuno Gonçalo Mesquita Duarte, de Mem Martins.

Sexta-feira, dia 16 de Outubro: Claro

Russo, Mercês (219228540); O’Neil Pedrosa,

Massamá (214307407); Ascensão Nunes, Agualva

(214323020).

Sábado, dia 17: Tereza Garcia, Portela Sintra

(219106700); Correia, Queluz (214350905); Silva

Duarte, Cacém (219148120).

Domingo, dia 18: Silveira - Forum Sintra, Rio

de Mouro (219154510); Baião Santos, Monte

Abraão (214375566); São Francisco Xavier, S.

Marcos (214260615).

Segunda-feira, dia 19: Vitor Manuel,

Algueirão (219266280); Simões Lopes, Queluz

(214350123); Rico, Agualva (214312833).

Terça-feira, dia 20: Tapada das Mercês,

Mercês (219169907); Pinto Leal, Shopping Center

de Massamá (214387580); Central, Cacém

(219140034).

Quarta-feira, dia 21: Dumas Brousse, Mem

Martins (214374144); Vasconcelos, Monte Abraão

(214372649); Clotilde Dias, S. Marcos

(214262576).

Quinta-feira, dia 22: Viva, Rio de Mouro

(219177979); Quinta das Flores, Massamá

(214302063); Garcia, Cacém (219142181).

Importância a transferir: ,

NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

Anual - 15,10 Anual (Estrangeiro) - 20,00

Seleccionar – Transferências –
Transferências bancárias

Cheque / No Jornal de Sintra - Loja / Multibanco
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DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

A Câmara Municipal de Sintra
apresenta uma exposição de
esboços dos escultores Artur
Gaspar dos Anjos Teixeira e,
do seu filho, Pedro Augusto
dos Anjos Teixeira “Os Lápis
de Artur e Pedro Anjos Tei-
xeira – Estudos e esboços de
dois escultores” que decorre
nos claustros do edifício dos Paços do
Concelho até 30 de novembro.
A exposição é retirada dos Acervos
documentais do Museu Municipal Anjos
Teixeira, numa intenção de valorizar, relembrar
e dar a conhecer a riqueza patrimonial
sintrense.
Esta exposição é desenvolvida a partir dos
estudos e esboços dos escultores Artur
Gaspar dos Anjos Teixeira e, do seu filho,
Pedro Augusto dos Anjos Teixeira, e ilustram
a pureza, a elegância e a força dramática da
obra destes dois artistas, realçando as exímias

Esboços de Anjos Teixeira
em exposição em Sintra

Sinopse
Escrita por Jean Genet em
1947, a peça, As Criadas, apre-
senta a história de duas irmãs,
Clara e Solange, que traba-
lham como criadas numa casa.
Conscientes da sua insignifi-
cância, levando uma vida de
submissão, confinadas ao
apartamento de uma Senhora
rica, bela e bondosa que as
mantém isoladas do mundo e
mergulhadas na mais profun-
da solidão, elas sonham liber-
tar-se da sua condição de ser-
vidão e para tal decidem matar
a Patroa. Na ausência da Se-
nhora, todas as noites se apo-
deram do quarto da própria,
bem como das roupas e joias, 
e aí ensaiam a sua morte numa
representação na qual uma
faz o papel de Senhora e a
outra de criada. Neste jogo de
faz de conta, no qual elas ele-
gem a Senhora como objeto
do seu ódio que também é
amor, da sua admiração que
também é inveja, descarre-
gam todo o seu rancor e raiva
mas nunca conseguem con-
cluir a cena. Tal como na vida
real. No entanto, perante a
iminência dos seus planos
serem descobertos, acabarão
por dar um desfecho inespe-

72.ª Produção – Companhia de Teatro de Sintra/Chão de Oliva (CTS/CO)

As criadas de Jean Genet
Estreia a 23 de Outubro na Casa de Teatro de Sintra

rado às suas vidas.
por Paula Pedregal,

encenadora do espectáculo
Sobre “As Criadas”
« (…) Não basta cometer um
crime para ser um criminoso.
De facto, o homicídio define-
se muito mais pela sua origem
do que pelos seus resultados.
Os sofrimentos da vítima, a
sua agonia atroz diante dos
braços que se levantam para
a ferir, o luto dos seus amigos,
tudo isso pouco importa a
Genet. Ele não pensa nisso.
Ele interessa-se muito pouco
pela consciência dos outros
(…). Esta é uma relação típica
da obra de Genet, entre crime
e criminoso: em As Criadas,
Genet é ainda mais categó-
rico: inutilmente, Solange e
Clarie sonham, premeditam,

preparam cuidadosamente e,
finalmente, tentam o assas-
sínio da senhora. Fracassam
porque tinham de fracassar.
Através de todas essas
fábulas, Genet adverte a si
próprio: “é inútil pensar em
cometer um crime; você não
conseguiria. E mesmo que,
por acaso, você acabasse a
matar, não seria um criminoso.
Não é assim que se deve
absolver o assassinato. (GE-
NET apud WHITE, 2003)».
CABRAL, Judson Forlan
Gonzaga (Out. 2012- Jan.
2013). Um olhar sobre o teatro
de ilusões de Jean Genet, em
Aurora: revista de arte, mídia
e política, São Paulo, v.5, n.15,
p.77-84.
Mais informações:  21 923
37 19 -  91 926 32 56

representações naturalistas e realistas que
definiram os percursos dos dois escultores
que marcaram – ainda que de modo distinto –
a escultura portuguesa do século XX.
Por outro lado procura, através da chamada
de atenção para a valência de pesquisa e da
preocupação temática destes dois artistas
plásticos, uma reflexão sobre os pormenores,
os conjuntos e as abrangências figurativas
desenhadas na rapidez desenfreada do risco
ou na suavidade do afagado traço sombreado.

Fonte: CMS
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JORNAL DE SINTRA, 16 DE OUTUBRO DE 2015

PROPRIEDADES EMPREGO AUTOMÓVEIS

DIVERSOS SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIA

TRABALHADOR OFERECE-SE - Indústria hoteleira (conhecimento de Francês e Inglês),
motorista ou outro trabalho para entrada imediata. Contacto: 00447791238186 / 219106830.
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Cabriz – “O Grande Musical”, pelo grupo de teatro da Associação de Cabriz,  dias 17, 24 outubro e 7 novembro, 21h. Reservas: 21 924 03 63

televisão

C
Bernardo

de Brito e Cunha

HÁ 10 ANOS ESCREVIA

(Esta crónica, por desejo expresso do seu autor,
 não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

M
C

CINEMA

EXPOSIÇÕES

TEATRO
MÚSICA

DIVERSOS

A

Sintra – Sintra Press Photo
Exposição de fotojornalismo
Onde: MU.SA - Museu das Artes
de Sintra
Quando:  Até 10 dezembro

Sintra – “Ground”
Exposição de pintura e desenho
Quando: Até 18 novembro
Onde: MU.SA - Museu das Artes
de Sintra

Sintra – Exposição de pintura
de Lívio de Morais
Quando: Até 18 outubro
Onde: MU.SA - Museu das Artes
de Sintra

Sintra – “Os Lápis de Artur e
Pedro Anjos Teixeira – Estudos
e esboços de dois escultores”
Quando:  Até 30 de novembro
Onde: claustros do edifício dos
Paços do Concelho

Sintra – “River”, exposição de

Sintra – “As Criadas”, de Jean
Genet, pela Companhia de Teatro
de Sintra
Onde: Casa de Teatro de Sintra
Quando: De 23 outubro a 8 nov.
Reservas: 21 923 37 19 /
919263256

Sintra – “Os Lusíadas

Sintra – Them Flying Mon-
keys - Concerto de Lança-
mento
Quando: 17 outubro, 21h30.
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Concertos para Bebés
– Um bebé em paisagens
alentejanas
Quando: 18 outubro, 10h e 11h30

Cabriz – “O Grande Musical”
Pelo grupo de teatro da Associação
de Cabriz
Quando: 17, 24 outubro e 7
novembro, 21h.
Reservas: 21 924 03 63

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
De 15 a 21 Outubro

“Pan: Viagem à Terra do
Nunca” VO,  na sala 1, às 11.10h,
13.20h, 15.30h, 17.40h, 19.50h.
“Pan: Viagem à Terra do
Nunca” VO,  na sala 2, às 11.10h,
13.20h, 15.30h, 17.40h, 19.50h.
“Pan: Viagem à Terra do
Nunca” VO,  na sala VIP 8, às
11.25h, 13.50h, 16.10h, 18.40h.

“Everest”, na sala 1, às 22h,
00.30h.
“Perdido em Marte”, na sala 2,
às 12.50h, 15.40h, 18.30h.
“Perdido em Marte”, na sala
VIP8, às 21.20h, 00.10h.
“Perdido em Marte” 3D, na sala
6, às 21.40h.
“As Lendas de Oz: O Regresso
de Dorothy”, na sala 3, às
11.40h, 13.40h, 15.40h, 17.40h.
“Por Aqui e por Ali”, na sala 3,
às 19.40h.
“Por Aqui e por Ali”, na sala
5K, às 21.55h, 00h.
“O Estagiário”, na sala 3, às
21.45h, 00.15h.
“O Estagiário”, na sala 6, às
15.10h.
“A Ovelha Choné - O Filme”,
VP, na sala 4, às 11.35h.
“A Ovelha Choné - O Filme”,
VP, na sala 5K, às 15.25h, 17.35h.
“Um Momento de Perdição”,
na sala 4, às 13.40h, 15.45h,
17.50h, 21.50h, 23.55h.
“O Nosso Último Verão na
Escócia”, na sala 4, às 19.55h.
“Homem Irracional”, na sala
5K, às 13.30h.
“Homem Irracional”, na sala 6,
às 19.35h, 00.30h.

“Mama”, na sala 5K, às 19.25h,
17.35h, 19.45h.
“Sininho e a Lenda do
Monstro do Nunca”, VP, na sala
6, às 11.30h, 13.20h.
“A Família Belier”, na sala6, às
17.30h.
“Minimos” VP, na sala 7, às
11.20h.
“The Walk - O Desafio”, 3D,
na sala 7, às 13.45h, 21.35h.
“The Walk - o Desafio”, na sala
7,  às 16.20h, 18.50h, 00.20h.

CENTRO CULTURAL OLGA
CADAVAL
Telef. 21 910 71 10
“Loin des Hommes - Longe
dos Homens”, 25 Outubro, 17h,
Auditório Acácio Barreiros

– Viagem Infinita”
Pela Musgo-Produção Cultural
Onde: Quinta da Regaleira
Quando: Até 20 de dezembro,
aos sáb., dom. e feriados às 17h.
Reservas: 21 910 66 50

Sintra – “Bartolina e os
Botões”, pelos Valdevinos
Quando: 1 novembro, 16h
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultural Olga Cadaval

Onde: Palco do Auditório Jorge
Sampaio, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – Homenagem a Cul-
tura Musical Cabo Verdiaba
Quando: 24 outubro, 21h30
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Miguel Gameiro &
Pólo Norte – 20 anos de
canções
Quando: 31 outubro, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

fotografia de Fábio Roque
Onde: Galeria Municipal - Casa
Mantero
Quando: De 17 outubro a 27 de
novembro
Telef. 219236148

Mira Sintra – “Flores”
Exposição de fotografia de David
Gordilho
Quando: Até 18 de outubro
Onde: Casa da Cultura Livio de
Morais
Contacto: 219 128 270

Equilíbrios mais ou menos instáveis
ONFESSO que me tenho divertido “un rato”,
como diriam os espanhóis (e com algumas
conotações ao Rato, com maiúscula) com as
negociações feitas pela coligação PSD/CDS para
formar governo. Como é sabido, o Presidente da

«O filme “O Pátio das Cantigas” foi passado na RTP 1 no
último domingo, antes dos resultados eleitorais, assim
como que para desanuviar o ambiente e para que todos
pudéssemos soltar umas gargalhadas libertadoras do
stress. Todos, digo bem: mesmo aqueles que têm
dificuldades auditivas – e até para os que não têm, que o
som do filme, que ainda não viu o formato DVD, está uma
lástima, ao fim de 60 e tal anos. A pensar em todos,
portanto, a RTP anunciou que o filme teria legendagem
em teletexto, o que, sensivelmente a meio do filme, ainda
não tinha acontecido: o famoso “887” no canto superior
direito só apareceria mais tarde. Perderam assim os
espectadores diversos “Ó Evaristo, tens cá disto?” ou a
monumental deixa de Vasco Santana “Pára e escuta, flor
do meu martírio: perdoa se não encaro de frente o teu
rosto, mas fenece-me a coragem…”»

CHEI TOTALMENTE desastrosa a entrevista de
Judite de Sousa a Maria de Belém, que por estes
dias anunciou a sua candidatura a Presidente da
República. O que valeu a Judite foi Maria de Belém
ser uma senhora, que aquela técnica de interromper

HEGOU AO FIM o programa de Bruno Nogueira
na SIC, “Som de Cristal”. E se Bruno é, tantas
vezes!, irreverente também desta deixou nos nove
episódios, aqui e ali, um toquezinho dessa
irreverência. Fez bem: fez com que os convidados

AS CEDÊNCIAS em relação a quê, se durante a
campanha a coligação não mostrara, para os
próximos quatro anos, senão umas pequenas
medidas (promessas?) avulsas? Ora, precisando
do PS, como é possível que P&P, depois de uma

República chamou Passos Coelho – e só depois todos os
restantes partidos, embora soubesse que estes, todos
juntos, valiam mais do que a dupla P(assos) & P(ortas) – e
pediu-lhe que arranjasse uma solução para formar um
governo estável. Presente envenenado? Talvez, um
bocadinho: o nosso Aníbal (“nosso” porque ele disse que
era Presidente de todos nós, embora nem sempre tenha
cumprido essa intenção à letra...) sabia bem que a coligação,
para chegar a essa coisa que é um governo estável, teria de
se aproximar (o meu pai diria “aprochegar”) do Partido
Socialista – e preparar-se para fazer cedências.

ou duas rondas venham dizer “o PS que mande a lista do
que quer” – quando deveria ser rigorosamente o contrário?
E a minha diversão tem sido o ar de gozo de António Costa,
quase a escangalhar-se de riso, a dizer coisas como “A
situação está num impasse, a coligação não quer assumir
que, tendo perdido a maioria, tem que virar a página e mudar
a política de austeridade” ou ainda “a coligação não pode
querer continuar a comportar-se como se nada tivesse
acontecido”. E vai-se rindo, porque tem parecido mais fácil
encontrar alinhamentos mais simpáticos (e fáceis) à sua

esquerda. Mas disse mais: o líder do PS reafirmou a intenção
de fazer mais do que adocicar a política da coligação,
rejeitando que as propostas do PS sejam assim uma “espécie
de bolas de Natal que vão enfeitar o programa da coligação”.
António Costa disse estar convencido de que “quem votou
no PS não votou para o PS viabilizar as políticas da coligação”.
E tudo isto vamos nós acompanhando pela televisão, um
pouco como dizia o Sérgio Godinho: “a liberdade está a passar
por aqui”.

se sentissem mais à vontade. E Bruno Nogueira fez ainda
outra coisa que me deixou satisfeito: fez uma separação das
águas entre aquilo que se pode considerar a música popular
e a música pimba. E assim deixou de fora dos nove convidados
nomes como Emanuel (pimba até dizer chega) e a família
Carreira (pimbas disfarçados ou com upgrade). Foi muito bem
feita, essa separação. E o programa, que aqui disse ser para
ver nas entrelinhas, teve um resultado muito bom.

constantemente o entrevistado só mereceria a famosa
resposta do General Cambronne. Parece-me que todas aquelas

interrupções se devem a falta de
preparação da entrevista: se se
deixa falar a pessoa à nossa frente,
pode ser que a conversa mude de
rumo – e fiquemos sem perguntas
para lhe fazer. Muito fraquinha,
mesmo.
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ontinua vivo o lema que é
já uma marca no País:
tenho o poder – de infor-
mar, de agir, de mudar, de
ir, de sorrir, de procurar,

Cidadania Activa
– no GREENFEST
e em todo o País
Entre 8 a 11 de Outubro, no Centro de Congressos do Estoril,
uma centena de ONG  (organizações não - governamentais)
mostrou a todos os que participaram no evento GREENFEST
a cidadania activa, positiva, interventora, inovadora, que
abre, alarga e sustenta uma alternativa de vida.

C
de participar, de saber, de aplaudir,
de fazer a diferença – tantos e mais

ainda são os verbos activos con-
jugados por uma centena de
associações que comunicaram e
despertaram ondas de energia em
todos.
De Melgaço a Mértola, passando
por Sintra, Bicesse, Póvoa de Lanhoso, Gulpilhares, Landal, Miro,

Chãos de Alcobertas… e tantas ter-
ras de que nem sabíamos o nome,
passa a onda de desenvolvimento
(do) local, que abre caminho à
economia social solidária, dá voz a
pessoas, grupos e se afirma numa
rede que se alarga de norte a sul…
Uma das experiências que me pôs a
pensar foi o “termómetro solidário
feito por uma centena de pessoas
no stand das Aldeias de Crianças
SOS, onde estava também o pro-
jecto JEF – Jovens Empreen-
dedores com Futuro”  Essas
pessoas puderem interrogar-se

sobre a sua solidariedade em acto,
participar , terem voz e ir para casa a
pensar: que posso, fazer para fazer
a diferença, neste País?
Muitas mais iniciativas estão em
marcha: o site que o estudante por-
tuguês criou para detectar incêndios
em tempo real; o consórcio por-
tuguês que testa na Noruega tecno-
logia para explorar planetas; o grupo
de palhaços que actua e faz rir
crianças nos hospitais; as ren-
dilheiras de bilros de Vila do Conde;
a empresa de Sintra que semana a
semana, entrega um cabaz de
produtos verdes; o grupo de

estudantes de Leiria que laçaram o
seu primeiro jogo… e muito mais
que no terreno, dá frutos de auto-
confiança, de relacionamento
colaborativo, de organização… e de
solidariedade viva, o outro nome da
cidadania activa.
A onda está a passar por aí amigo
leitor…Basta dar o passo, entrar
nela e deixar que a energia chegueaté
si… Depois, a onda, mais forte,
chega a outros, que também estão à
espera. Acredite… estão mesmo à
espera.

Avelino Pinto
(12. Out. 2015)

fotos. facebook greenfest

Câmara Municipal de
Sintra e o Chão de Oliva
– Centro de Difusão Cul-
tural em Sintra, lançaram
no passado dia 1 de Outu-

Lançamento da 24.ª Mostra de Teatro das Escolas de Sintra
– iniciativa pioneira em Portugal

João de Mello Alvim, Frederico Eça e Maria João Martins

A
bro pelas 18:30h, mais uma edição
da Mostra de Teatro das Escolas de
Sintra. A iniciativa contou com a
parceria do Fórum Sintra que cedeu
o espaço para acolher todos aqueles
que quiseram saber sobre um
projecto pedagógico de excelência.
A apresentação pública da 24.ª
Mostra de Teatro das Escolas de
Sintra, decorreu no Fórum Sintra
com a presença de muitos profes-
sores e responsáveis de educação
de vários locais do Concelho de
Sintra. Este evento contou com a
presença do Dr. Frederico Eça
(Director de Departamento de
Educação) e da Dr.ª Maria João
Martins (Chefe de Divisão de
Educação) que realçaram a impor-
tância do projecto educativo, sendo
uma aposta forte da Câmara Mu-
nicipal, e lembraram que esta
iniciativa é fruto de uma parceria com
o Chão de Oliva desde a sua
primeira edição. Na mesa também
estava presente o Dr. João de Mello
Alvim (Director Artístico do Chão

esclarecimentos técnicos, logísticos
e calendarização.
A Mostra de Teatro das Escolas de
Sintra tem o seu foco principal na
educação das crianças ou jovens
que participam na iniciativa e tem
várias valências, como: Formação
Acreditada para os Docentes e não
Docentes (gratuita); apoio técnico
especializado no decorrer dos
trabalhos e partilha dos respectivos
trabalhos nas Comunidades Educa-
tivas e ao público em geral. Este
Projecto decorre durante o ano
lectivo (Novembro até Maio) e tem
como destinatários estabelecimen-
tos de ensino da rede pública e

particular, Associações de pais e
encarregados de educação – ATL,
Instituições Privadas de Solida-
riedade Social de Apoio à Infância
– IPSS, Cooperativas de Ensino e
Grupos/Clubes de Teatro inseridos
nas escolas. As inscrições estão
abertas até final de Outubro em
https://goo.gl/230Jtl e os pedidos
de esclarecimentos podem ser feitos
para o e-mail mostra deteatro
sintra@gmail.com ou para os
telefones 21 923 60 63 (Divisão de
Educação – CMS) ou 21 923 37 19
(Chão de Oliva).

Fonte: Chão de Oliva

de Oliva) que esclareceu os obje-
ctivos desta iniciativa e revelou que
este projecto tem sido ambicionado
em outros países por onde o Chão
de Oliva tem passado. No final das
suas intervenções os presentes na
mesa concordaram que era justo que
a próxima edição, sem colocar em

causa as restrições orçamentais que
o país e a Câmara Municipal atra-
vessam, fosse dignificada de al-
guma forma as Bodas de Prata de
uma iniciativa que decorreu sempre
sem qualquer interrupção no seu
percurso. Após estas intervenções
houve lugar para os respectivos
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